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De n u ev o  volvem os á  a b r i r l a  s e c ­
c ión  d e  re d a m a c io n e s  de Correos, co ­

m o y a  lo h a b rá  v isto  e l d irec to r  g e n e ­

r a l  de C om unicaciones. A u nque  a n te ­

r io rm e n te  h ab íam o s co nsegu ido  q ue  
la s  quejas fu e ra n  in s ig n if ica n tes , v o l ­
vem os á  lo a n t ig u o  y  p o r  lo  ta n to  á  
r e c la m a r  e n é rg ic a  y  d ia r ia m e n te  con­

t r a  el ab u so  y. escándalo  de l servicio 

de Correos.
L as quejas d e  h oy , so n  la s  s ig u ie n ­

tes:
C ardenete. C ree q u e  donde le  esca ­

m o tean  los periódicos ea en  Arguim e-  

las ó Carboneras.

Q üiroga .

DOS O PIN IO N ES.

H a s ta  e l recuerdo  d e  los m u e rto s  s ir-  
v ^ p a r a  h a c e r  po lítica  p a lp ita n te . Con 

m otivo de h a b e r  sido  a y e r  e l qu in to  
au iversarío  de l fa llec im ien to  del i lu s tre  

duque  d e  T e tiia n , q u e  a p a r te  de sus 
e rro re s  po líticos, fué  u n a  d e  la s  m á s  

g loriosas f ig u ra s  en  n u e s tro s  tiem pos, 
El D iario Español se a p ro v e ch a  de las 

c irc u n s ta n c ia s , y  exc lam a:

«¡Extraña coiacidencla! Hubo un dia en 
que la ingratitud  del trono quo indudable­
mente le debió su  salTacion m ás de una vez 
cometió con el general O'Donnell la  más 
funesta de las alevosías, arrojándole dcl 
poder deuua manera inexporada en el mo­
mento en que acababa de salvar á  aquella 
dinastía de la desencadenada tempestad 
de las iras revolucionarias. Y no habían 
pasado apenas dos años cuando la expia­
ción vino, y  aquella dinastía tom ó tris te ­
mente el mismo camino de l a ' emigración 
qne había hecho recorrer al duque de Te- 
tuan. Porque es indudable que ha.sta para 
los Monarcas más poderosos, hay una Pro- 
videnciajusticiera que no deja impune nin­
guna falta.

E l partido que heredó las nobles y  pa­
trióticas creencias del gran O Doanell, el 
que desea realizar en el poder las m áxi­
mas políticas que de él aprendió, h a  sido 
victima no hace mucho de o tra  ingratitud 
no menos ruda é inesperada, precisamen­
te  de aquel Monarca que m ás le debia.

Si una enseñanza tan reciente ha de ser­
vir de algjo, si la lógica de la historia no 
acostumbra á  variar sus inconmovibles 
bases, poco trabajo h a  de costamos el adi­
vinar lo qne aqui ha do sobrevenir.

Que para entonces nos hallen los aconte­
cimientos unidos en un solo pensamiento 
como si viviera todavía aquel á quien hoy 
consagramos un recuerdo de veneración.»

E s te  cotejo , q u e  p a r a  noso tros no 
d e ja  de te n e r  e x a c t i tu d  y  op o rtu n id ad , 
h a  escocido d e  ta i  modo á  a lg u n o  d e  los 
periódicos q ue  defienden el a c tu a l  ó r -  

d e n d e  cosas, q ue  co n tes ta  e s ta  m a ­
ñ a n a  de es ta  m a n e ra :

Esto no es exacto, en prim er lugar, la 
dinastía reinante no ha cometido coa los 
que kan heredado las nobles y patriótieas 
creencias del general 0 ‘Donnell, ninguna 
ingratitud, por varias razones. Los unio­
nistas dejaron de serlo desde el momento 
en que se hicieron revolucionarios. Los 
unionistas no han sido poder por síselos 
después de la  revolución, y  por lo tanto 
no se les h a  podido arrojar de él. Además, 
si S l  Diario Bspañol cree y  confiesa que 

.los actualesconservadorea constitucionales 
sontos qoeheredaron las nobles y p a tr ii-  
licat cvíwiíttií del general O'Donnell, d e ­
bemos decir quela constltucionalldad déla 
caída del anterior Gabinete está demos­
trad;- hasta la m ás completa evidencia.

Y por otra parte, ¿cómo podia el Bey ser 
ingrato con loa unionistas ai nada debe á 
la mayor parte de ellos? ¿Si casi todos los 
diputados constituyentes de procedencia 
anionista votaron en contra suya en la 
elección de Monarca? ¿Quién fué el Inicia­
dor y principal p a t ro o ^ d o r  da la  candida­

tu ra  de Amadeo de Saboya? ¿No fué el ge­
neral Prim? ¿Quiénes facilitaron más el fe­
liz advenimiento á  España de este augus­
to  Principe italiano? ¿Ignora el colega que 
no fueron personajes del partido unio­
nista?»

L a  rép lica , s i b ie n  p a re ce  a p o y a d a  en 
la  ló g ic a  y  en  l a  v e rd a d , • c a rec e  p a r a  

noso tros de loda  l a  e x a c t i tu d  q u e  c o r ­
responde  a l  hecho  d e  q ue  h a c e  re fe ­

renc ia . La Nación, q u e  es e l periódico 
que  co n tes ta  á  El D iario, h a  debido 

a ñ a d ir  a lgo  d e  ese período ra p id ís i ­
m o  q ue  n ace  en  e l lecho  d e  m u e rte  

de l g e n e ra l  P rim  , y  te rm in a  pocos 

dias después. P o rq u e  h a y  cosas qu e  la  
h is to ria  conserva  d e  u n a  m a n e ra  in ­

deleble.
E l a ten ta d o  d e  l a  ca lle  de l T u rc o  h a ­

b ia  llevado  e l te r ro r  á  los hom bres del 

p a rtid o  rad ical, p u e s to q u e c o n la m u e r ­
te  del g e n e ra l  P r im  p e rd ía n  éstos p o r  e n ­

tonces  to d a  su  fu e rz a  y  todo  su  sosten. 

E n lo sm o m en to s  dificilísim os qu e  en to n ­

ces se  a tra v e sa b a  e l  g e n e ra l  Topete, es 
decir, u n o  d e  lo sh o m b re s  m á s  identifi­

cados con e l p a rtid o  conservado r, fué  
el q ue  acep tó  la  P resid en c ia  de l Con­

sejo de M inistros, y  cu a n d o  el g e n e ra l  
P r im  b a ja b a  a l  se p u lc to  e l g e n e ­

r a l  T opete  fu é  p o r  e l  nuevo  M onar­
ca  á  C a r ta g e n a  y  e l g e n e ra l  S errano  

y  e l g e a e r a l  T opete , fu e ro n  los q ue  le 
ac o m p a ñ a ro n  á  su  e n tra d a  e n  M adrid , 
y  los p r im eros q u e  m á s  co n tr ib u y e ro n  

a l  so s ten im ien to  de la  n u e v a  d in a s ­

t ía .
P o r  co n s ig u ie n te , esto  es lo  q ue  á 

n u es tro  ju ic io  le  h a  fa ltad o  d ec ir  á  La 

Nación, p a r a  v en ir  á  e n c o n tra r  e l  cabo  
sue lto  q ue  parece p en d ien te  e n t r e  lo 

qu e  d ice E l D ia rh  Español y  lo qu e  

co n tes ta  e l d iario  rad ica l.
L as dos opin iones, q u e  p a re c e n  ta n  

en c o n trad a s , t ie n e n  este  p u n to  de c o n ­

tac to ; t ie n e n  e l  e s lab ó n  n a tu ra l  q ue  
en laza  l a  u n a  con  l a  o tr a ,  y  tie n e n  la  

hom ogeneidad  q ue  en to n ce s  ex is tia  
en tre  los hom bres de d iversos m atices 

que  h a b la n  hecho  la  rev o lu c ió n .
A hora b ien; p a rtien d o  d e  este  p r in ­

cipio, q u e  es e l verdadero , ¡qué in ­

m e n sa  d is ta n c ia  ex is te  h o y  e n tre  los 
q u e  c e rca  de l a ta ú d  d e l m a rq u é s  de los 
C astille jo s  p a re c ía n  p a lp i ta r  bajo  un  
m ism o deseo, u n a  m ism a  asp irac ió n , 
u u  m ism o sen tim ien to ! H o y , aq u e lla s  

ag ru p a c io n e s  q ue  p a re c ía n  ta n  u n i ­

das  se  'e n c u e n tra n  e n  ru d a  y  a b ie r ta  
Oposición, y  cad a  cua lq u ie r-*  a r r e b a ­

ta rs e  la  g lo r ia  y  e l derecho  q ue  t ie n e n  
a l  es tab lec im ien to  de l a  n u e v a  d in a s ­
tía .  A m bos de los q u e  h o y  se d isp u ta n  
e l c a m p o , v in ie ro n  p o r d iversos cam i­

no s  a l  m ism o fin , y  c reem os q u e  e l r e ­

cuerdo  q u e  El Diario Español e s tam p a  
con m otivo de los fu n e ra le s  del duque 

d e  T e tu a n  , t ie n e n  e x a c t i tu d  y  á u n  
o po rtu n id ad .

Ea c ierto  q u e  e l  p a rtid o  un ion ista  
re c o g e  s iem p re  en m om en tos dados la 

in g r a t i tu d  de los R eyes, y  es lo cierto  
ta m b ié n , q ue  eate p a r tid o  b u sca  lu eg o  
u n a  te rr ib le  re v a n c h a  com o l a  q ue  

tu v o  lu g a r  desde e l  17 a l  29 de Setiem ­
b re  de 1868. P o r consecuencia , la s  p a ­
la b r a s  d e  Ei Diario, en v u e lv en  á n u e s tro  

ju ic io  am en azad o ras  co nsecuenc ias  
p a r a  e l p o rv en ir ,  lo  c u a l  n o  de ja  de 
se r g r a v e  p a r a  la  s ie m p re  tu r b a d a  paz 
de  n u e s tra  p á t r ia .

T ris te  es q ue  n u e s tra  p o lítica  se l le ­
ve  á  n n  te rre n o  sem ejan te . C uando  un 
partido  se e n c u e n tra  a lejado  de l poder, 

se  va le  de l a rm a , d e  l a  a m en a za  y  con • 
s ig tje  p o r  es te  m edio e l objeto  d e  sus 

asp iraciones. C uando  e l rad icalism o  

n o  d is f ru ta b a  d e  la s  dulces a u ra s  del

m a n d o , la n z a b a  d ia r ia m e n te  sob re  la  
M o narqu ía  la s  am eu azas  m ás  t r a s p a ­
ren tes , y  hoy  se  s ig u e  es te  m ism o sis - 
te m a  p o r los q u e  en tonces a p la u d ía n  

a l  nuevo  R ey . E n  té rm in o s , q u e  p a r a  
h a c e r  u n  M onarca á  g u s to  de todos, s e ­
r ia  necesario  e l  q u e  los p a r tid o s  d e ja ­
r a n  de te n e r  am biciones persona les , y  

solo tu v ie ra n  a sp irae io aes  a l  b ie n  g e ­
n e ra l.

Como esto e s  im posib le , r e s u l ta  q u e  
dos opiniones q u e  tu v ie ra n  u n  m ism o 

o r ig e n , se  e n c u e n tra n  hoy  e n  polos ta n  
d is tan te s ; y  no  es eso lo p e o r ,  sinó  que 

esas dos fracciones q ue  se fu n d ie ro n  y 
a m a lg a m a ro n  a l  c a lo r  de l a  revo luc ión  

d e  S etiem bre , h o y  se a n  u n a  a m en a za  

p a r a  e l p o rv en ir , u n a  p re n d a  d e  p er- 
p é tu a  in tra n q u il id a d  p a r a  e! p a ís  y  

u n a  n u b e  p re ñ a d a  d e  to rm e n ta s  p a r a  

e l d ia  de m a ñ an a .
Creem os q ue  con es to  e s tá  d icho to ­

do. C uando la  m o n a rq u ía  rev o lu c io ­

n a r ia  uo  es m ás  q u e  u n  ju g u e te  y  u n  
com odín p a ra  lo s  p a r t i d o s , ¿qué se 

p u ede  esperar?  N ad a . ¿Qué se pued e  

tem er?  Mucho.

L a Gaceta p u b lica  h o y  u n  im p o rta n ­

tís im o  decre to , q ue  rep roducim os en  ia  
sección co rrespond ien te , an u n c ia n d o  
u n a  E xposic ión  g e n e ra l  españ o la  d e  la  

In d u s tr ia  y  de la s  A rtes, q u e  h a b r á  de 
ce leb rarse  e a  M adrid  e l 1 . ' de M a­

yo  de 1875.
E l p ensam ien to  n o  es n u evo . D a ta  

de l tiem po de l g e a e r a l  O .donaell, q ue  

hizo e l ex p ed ien te  y  a rb i t ró  los re c u r-  

i 808  necesarios  h a s ta  e l p u n to  de ha- 
j b e rse  adqu irido  en tonces e l  te rren o  

I co rrespond ien te  p a r a  el edificio ó pa- 
¡ lac io  d e  la  exposición . M as ta rd e  fué 

; cedido este  te rre u o  a l  A y u n tam ien to  

I d e  M adrid  p o r e l S r. M adoz. com o p re-  
. Bidente de la  J u n ta  rev o lu c io n a ria ; pe- 
i ro  e s ta c e a io n ,e n  m a n e ra  a lg u n a ,  p u e -  

; d e  te n e r  v a lid e z , po rq u e  e l te r re n o  á  
que  alud im os, fu é  com prado  p a r a  u n  

: ob je to  espec ia l, y  a lg o  se  o b tu v o  g r a ­

tu i ta m e n te , rese rv án d o se  su  d u eñ o  el 
derecho  de vo lverse  á  ello e l  d ia  q ue  

se  ap lica ra  á  d is tin to  objeto.

E l  g e n e ra l  O 'D onnell dejó  u l t im a ­
do  e l exped ien te , p u e s  n o  solo se a rb i ­
t r a r o n  recu rsos y  se ad q u irió  e l te rre n o  

, d e  q ue  h ab lam o s , s inó  q u e  ae h ic ie ron  
• y  se ap ro b a ro n  los p la n o s  , p a r a  los 

cu a le s  se prom ovió  u n  co n c u rso  u n i ­

versa l, to m an d o  p a r te  en  é l arqu itee- 
, to s  de v a r ia s  nac io n es , in c lu sa s  F ra n ­

cia , I n g la te r r a  y  los E stados-U nidos.
C uando e l g e n e ra l  O D onnell salió 

de l p o d er, solo fa l ta b a  c u m p lim e n ta r  

e l ex ped ien te , es dec ir , solo fa l ta b a  e n ­

v ia r  á  l a  Gaceta e l decreto  convocando 

ó an u n c ia n d o  la  E x p 's ic io n .  H asta  las 
m in u ta s  de este  d ec re to  e s ta b a n  e s te n ­
d idas, y  e l ex p ed ien te  n o  se cu m p li­
m en tó , p o rq u e  no qu iso  e l m a rq u é s  de 

M iraflores, q u e  su s titu y ó  a l  g e n e ra l  
O 'D onnell.

E l G obierno  h a  hecho a h o ra  u n a  co ­
s a  v e rd a d e ram e n te  p lau s ib le  resu c i­

ta n d o  este  a su n to . P o r lo  q ue  vem os 

en  e l p reá m b u lo  de l decreto  e n  cu ss-  
t io u , se a p ro v e ch a  ab so lu ta m en te  todo 

e l exped ien te  p rim itiv o  y  se c u e n ta  con 
los m ism os recu rsos q ue  qued a ro n  
co n s ignados y  a rb itra d o s  en  él. A E s ­
p a ñ a  le im p o rta  m ed ir  su s  fu e rza s  p ro -  
d u c ta r a s y  su  desarro llo  m o ra l y  m a -  

. te r ía lc o n  la s  fu e rz a s  y  p ro g re so s  de 
o tras  naciones; pero y a  q u e  h a  acudido  

á  v a rio s  co n cu rsos ex tra n je ro s , es ju s ­

to  y  coaven ien te  q ue  p ro m u ev a  uno  en 

s u  p rop ia  casa , po rq u e  solo as í p ueden  

ap re c ia r  n u e s t r a  v e rd a d e ra  s itu ac ió n

los p ro d u c to res  y  exposito res d e  fuera . 
E n  la  E xposic ión  de 1867 en  P arís , E s ­
p a ñ a  fué la  q u in ta  n ac ió n  e n  n ú m e ro  

de exposito res, y  los p rem io s  q u e  o b tu ­
vo  e s tá n  en  razó n  de 20 p o r 100 de 

aquellos . No pued e  c a b e r  m á s  h o n ra  

p a r a  u n  pais , y  es m en este r  f ija rse  b ien  
e n  esto , á  fin  d e  q ue  no desconfiem os 
ta n to  d e  noso tros m ism os.

Como p a ís  in d u s tr ia l,  E sp a ñ a  no 
pued e  h a c e r  a h o ra  g r a n d e s  a la rd e s , 

po rq u e  h a y  oíros q u e  le a v e n ta ja n , pe­

ro  la  p roducción  g e n e ra l ,  en  su s  m ú l­
tip les  m an ifestaciones, e s tá  en  m ach o s  

casos á  g r a n d e  a l tu r a  aq u í,  y  es m e ­
n e s te r  d em ostrarlo  y  reconocerlo .

E s m en este r  d em o stra r l i p a r a  q ue  

n u e s tra s  relaciones con los dem ás p u e ­

b los se v a y a n  es tend iendo  ta n to  c u a n ­
to  se p u eden  y  se  deben  e s te n d e r, y  es 

necesario  reconocerlo  p a r a  d e ja r  con ­
s ig n a d a  a s í  u n a  v e rd a d  ta n  in n e g a b le  

com o tr is te .  E s  m e n es te r  d e ja r  consig ­

nado  q ue  E sp a ñ a  tien e  elem entos, 
g ra n d e s  e lem entos d e  v id a  y  d e  p ro s ­
p e r id a d , y  q ue  as í y  todo la n g u id ec e  

á  ca u sa  de la s  co n s tan te s  p e r tu rb a c io ­

n es  po líticas q ue  l a  d e s g a rra n ,  y  á  con ­
secuencia  de le s  pern ic iosos sis tem as 
de g ü o ie rn o  q u e  la  an iq u ila n .

N u estro  p a ís ,  eoc ia iie ta  s in  sab erlo  
n i  com prenderlo , es v íc tim a  de es ta  

obcecación , pecan d o  m á s q u e  nad ie  y  
co n s tan tem e n te  los poderes públicos 

q u e  constitu y en  la  en tid ad  m o ra l lla ­
m a d a  G obierno . D onde q u ie ra  q u e  se 

d e ja  se n tir  la  in fluencia  tutelar  ó pa­

ternal de é s te , a l l í  h a y  u n a  ré m o ra  te ­
naz y  s in  o b stácu lo  inven c ib le , y  d o n ­
de q u ie ra  q u e  e l  socialism o y  l a  cen ­

tra l iza c ió n  desap a recen , donde q u ie ra  
que  la  acción in d iv id u a l fu n c io n a  por 

s i  l ib re m e n te ,  a llí h a y  p ro g reso s , y  

orden  y  e s t ím a lo s ,  y  m o ra lid ad , y  
a m o r  a l  tra b a jo .

H ac e  fa l ta  reconocerlo  y  d e m o s tra r ­

lo  as í, p o rq u e  d e  es ta  dem ostrac ión  
s u r g ir á n  dos co nsecuenc ias  ig u a lm e n ­

te  p reciosas. E n  p r im e r h ig a r ,  e l  c írc n -  
lo  d e  n u e s tra s  re lac iones se e n sa n c h a ­
rá ,  se d esa rro lla rá  e l cam b io  d e  n u es ­

tro s  p rod u c to s  y  a u m  c a ta rá  la  r iq u e ­
za  púb lica; y  p o r o tro  lado , co n v en c i­

dos noso tro s  m ism os de lo  q ue  somos 
y  podem os se r, t r a ta re m o s ' d e  ro m ­
p e r  la s  l ig a d u ra s  qu e  h o y  nos e n tu ­
m ecen , y  no s  se p a ra rem o s  de la  ac ­

ción de los G obiernos, ta n to  c u a n to  es 

m 'ínester  p a r a  co b ra r  v ida  propia.

H ace m á s  d e  u n  añ o  q ue  p o r la  Di­

rección  de l In s t i tu to  g eo g rá fico  , se 
c o n tra ta  la  co n s trucc ión  d e  80 ó luO 
b r ú j u ^  q ue  n ec es ita b a  p a ra  c o n ti ­

n u a r  los tra b a jo s j  topo g rá fico s  á  es te  

cen tro  encom endados, y  si b ie n  es v e r ­
d a d  q u e  la s  h a  rec ib id o  to das ó p a r te ,  

lo  es ta m b ié n  que e l p ú b lico  ig n o ra  
p o r  com pleto  las condiciones con qu e  

fueron  c o n tra ta d a s  y  el valor d e  cad a  

u n a .
C onvendría  q u s  l a  rev is ta  T o p o g rá ­

fica  y  C a ta s tra l,  ó rg a n o  de l cuerpo  de 
to póg rafos, iligera  lo qu e  se p a  respec­

to  de l p a r t ic u la r .
T am b ién  se ria  bueuo  q u e  se ac o s ­

tu m b ra ra n  los C entros d ire c tiv o sá  p u ­
b lica r  e n  la  Gaceta lo s  detalles d e  es­
ta s  c o n tra ta s  q u e  cas i se  ig n o ra n  h as  - 

t a  de la s  p e rsonas q ue  d e b ía n  e s ta r  a l 
co rr ien te  d ee lla s , y  sob re to d o  debe h a ­
ce rse  p ú b lico  p a r a  q ué  e l  con tribu -' 
y a n te  se p a  en  q u s  s s  in v ie r ten  los m i­

les de pese tas  q u e  e l E stado  g a s ta ,  t a n ­
to  en  es ta  com o e n  o tra s  c o n tra ta s  de 

m a te r ia l.

Y y a  q ue  d e  este  cen tro  nos o cupa ­

m os, desearíam os, q u e  b ieu  p o r  la  D i­

rección de E stad ís tica , ó p o r  la  del Ins ­
t i tu to  g eo g rá fico  ó p o r q u ien  co rres ­

p o nda , se p u b lica se  todos los m eses, 
todos los añ o s , y  m ejo r s iem p re  q u e  se 

te rm in e n  los tra b a jo s  de u n a  p rov in ­

cia , u n  re sú m e n  d e  tra b a jo s  y  por 

q u ien  h a y a n  sido e jecu tados , e l sueldo 
q ue  d is fru tan  los ind iv iduos y  lo  que 

im p o rta n  la s  indem nizaciones p ersona ­
les, d u ra n te  l a  cam p añ a .

E s ta  m a n e ra  d e  d a r  á  conocer en 
q u é  se ocu p a  e l p e rso n a l de l c itado 

C uerpo, se rla  u a  m edio d e  i lu s tra r  la  
opinión, ev itan d o  q u e  se e x tra v íe  en 

crit ica s , de si e s tá  m a l d is tribu ido  eU 

perso n a l q ue  o p e ra  en p rov in c ias , s 
hay  g ra n d e s  d iferencias en ia  can tid ad  

de trab a jo s  qu e  e jec u tan , la  su m a  que 

perc iben  los cinco  to p ó g ra fo s  do que 

consta  c a d a b r ig a d a ,  y  la  q ue  perc ib en  
los dos oficiales q ue  f ig u ra n  com o jefes 

de e llas , po rq u e  á  d e c i r . verdad , c ree ­
m os qu e  no  h a y  re lac ión  e n tre  los t r a ­

bajos de u nos  y  o tros , n i  m énos p ro - 
P'orcion e n  lo s  h ab e res  de q ue  g o za n , 

ten iendo  p o r lo  m énos las m ism as n e ­
cesidades, de lo qu3 r e s u l ta  q ue  los sU'- 

ba lte rn o s , no  e s tá n  m u y  satisfechos de 
la s  disposiciones q u e  r ig e n  sobre eota 
dependencia .

E speram os, p u e s , q u e  desde lu eg o  
el G obierno  h a g a  p u b lic a r  en  la  Ga­

cela d e  M adrid  los resu ltad o s  q u e  h a y a  
ob ten ido  e n  la s  p rov inc ias  te rm in ad as , 

y  u n a  re lac ión  d e ta l la d a  d e  ios ind iv i­
duos q u e  h a n  operado  y  h a b e re s  que 
h a n  dev en g ad o , lo m ism o respecto  de 

la  p ro v in c ia  de M adrid, q u e  p arece  lle ­

v a  cam ino ó e s tá  co n d e n ad a  á  no  te r ­
m inarse  n u n c a ,  s in  e m b arg o  de l m ucho 

y  su p e rio r  persona l q u e  e n  e lla  opera  

h ace  dos años, y  las g ra n d e s  su m a s en  
e lla  in ve rtidas .

C reem os q ue  n u e s tra s  observacio- 

ues y  deseos n o  s e rá n  desatendidos, 
pues to  q ue  solb e n  ellos d o m in a  la  ju s ­

tic ia  m ás  p u r a  y  e l de eo d e  q ue  n o  se 
e x tra v ie  i a  opin ión , y  sob re  todo , que 

el c o n tr ib u y e n te  tieu e  derecho  á  sa b e r  
e a  q ué  se em plean  los in te reses  que 

fa c ili ta  p a r a  e l so sten im ien to  de las 

c a rg a s  del E stado .
No te rm in a rem o s  n u e s tra s  o b serva ­

ciones y  p re g u a ta s  s in  h a c e r  u n a  a l 

seño r m in is tro  de F om en to , y  q u e  tie ­
ne  m u c h a  re lac ión  con lo  q ue  a r r ib a  

dejam os ap u n tad o : deseam os saber s i 

e l S r .  E e h e g a ra y  se h a y a  d ispuesto  á  
re fo rm ar  e l  a r t ic u lo  24 de l R eg lam en ­
to  de l In s titu to  g eo g rá fico , suprimien-^ 

do lo s  p riv ileg ios y  a teud iend ')  a l  b ien  
g e a e ra l ,  Mas d e ten idam en te , y  cuando  
sepam os la  o p iu ion  d e  3. E .,  d irem os 
la s  razones en  q ué  fu  idam os es ta s  p re ­

g u n ta s ,  y  n u e s tra  op in ión  só b re lo  que 
hoy  creem os fu e ra  de to d a  ju s t ic ia  y  
razó n  d e  ser.

■ D ice u n  perió lico qu e  és ob je to  de 
com entarios l a  en tre v is ta  que, á  p esa r  

d e l m a l es tado  de s u  sa lu d , ce leb ró  
a y e r  el P residen te  de l Consejo de Mi­

n is tro s  con d o ñ a  M aria  V ictoria; en- 

i t r e v is ta  q ue  d u ró  la rg o  r a t o y  q u e , se- 
' g ir a  n u e s tra s  n o tic ia s ,  versó  sobre 

’ i isu o ío sm u y  im p o rta n te s  d e  (¡ob ie rno .
M uchos rad icales re c u e rd a n  con es­

te  m otivo , la s  opiniones de E l  Impar- 
cial a c e rc a  de la  m isión de las esp'jsas 
de  los Reyes, y  ia m a u ta n  el pape l q ue  

se  h a c e  re p re se n ta r  a l  je fe  del E stado .
A  pesar  de lo  q ue  d ice e l co leg a , no  

dam-os p o r hoy  im p o rta n c ia  a lg u n a  a l  
h ec h o , p u es to  q u e  sabem os q ue  todo, 

h a s ta  lo  m ás  in s ig n if ica n te , s irv e  d e  
a rm a  á  los partidos p a ra  c rea r  a tm ó s ­

fe ra  y  e x tra v ia r  la  opin ión .
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El Diario Español p u b lica  aaoclie  u q  

a r t ic u lo  ti tu la d o  E l  R e í  patsu'NBao. 
q u e  sen tim os no  poder in se r ta r  i n t e ­
g ro .

H é a q u í a lg u n o s  p á rra fo s  d s  él: 
«Cada vez que dirigimos ia  viste a l so­

litario edifleio de la  plaza de Oriente, dice, 
parécenoB, en vez del soberbio a’cÁznr de 
poderosos Reyes, la sombría prisión, des­
tinada por eiortos demagogo» á encerrar al 
qne se presta al desempeño del pobre pa­
pel que le han señalado los radicales.

Las conquistas de la  revolución desapa­
recieron; el objeto con qne se llevó á cabo 
el movimiento de Setiembre ae falseó por 
los que ménos parte tomaron en él, y  to­
das las garantías y las tradiciones de la  an­
tig u a  Monarquia murieron á  manos de los 
monárquicos del dia siguiente, republica­
nos de la víspera, que eon el mínimun de 
Rey posible como institución y  como per­
sonalidad, preparan el triunfo de la repú­
blica.

Solo de una de dos maneras podría 
aceptarse la deplorable situación on que 
loa radicales tra tan  de colocar al Rey de­
mocrático: ó siendo un advenedizo, que no 
hubiera visto nunca de cerca el brillo de la 
coroua, u i hubiese disfrutado las comodi­
dades de una posición desahogada, ó sien­
do incapaz de comprender el desairado pa­
pel que tra tan  de im ponerle, y hasta  el 
propio decoro de su  persona.

El Rey se halla hoy reducido á  ver y  oir 
lo que pasa en el país; pero aunque oiga y  I 
vea cosas que no le agraden ó le perjudl- I 
quen, tiene por necesidad que sufrir y  ¡ 
callar en su dorada prisión, porque nadie j 
le atendería ai otra cosa intentara; los radi- > 
cales le hau aislado por completo y  le iian j 
reducido á ser iustrumento de sus pasio- j 
é impotente para realizar nada bueno. í 

E l públieo se ha apercibido ya por com­
pleto de la situación en que la Monar­
quía se encuentra en España, y por eso la 
iumensa mayoria de los que tenían alguna ) 
esperanza en el ensayo de la dinastía sabo- i 
yana, principian á  volverle la espalda y  la  ' 
consideran perdida sin remedio. i

tíl los radicales se propusieron desacro- | 
d itar en la  persona de D. Amadeo de \ 
Saboya la institución monárquica, lo han 
conseguido completamenne y pueden estar 
satisfechos de su obra. (Lástima grande ea 
que gaste el país treinta millones de reales 
eu mantener una cosa, que ni áun sostiene 
el aparente brillo que puede y  deba dar 
semejante rental

E x a m in a  la  m a n e ra  com o ee lia  con- ' 
ducido  e l p a rtid o  rad ic a l desde q ue  ' 

sub ió  a l  p o d er in c o n stitu c io n a l ó in -  ' 
o p m adam en te , y  añ ade; j

* Resulta, pues, que la dinastía y  los d i-  ¡ 
nésticos se comprenden j  ge completan; ' 
que el país se va convenciendo de esto, y  ■ 
que aunque los radicales empezaran ya á  ’¡ 
lim ar los hierros de la regia prisión y  de- t 
jasen en libertad al secutsírado, podían v i-  ' 
v ir seguros de que ni Ua de escapárseles, ' 
ni nadie ha de pretender atraerle para li-  ‘ 
hrarle de sus actuales secuestradores.

El partido que manda h a  intentado iuha- 
biUtar para el Gobierno y deshonrar á los 
conservadores; lo primero lo ha conseguí- ' 
do, lo segundo no puede realizarlo, por­
que tropieza con ia dignidad y la  honradez , 
de los que son sus adversarios. De ambas 
pretensiones han hecho cómplice al Monar­
ca los radicales; de manera que el uno y 
los otros deben estar comprendidos ea el ' 
anatema de aquellos á  quienes la  ofensa 
alcanza. '

Por lo demás, cualquiera que sea el re­
sultado de la  acusacicu lanzada contra el - 
Ministerio Sagasta, acusación qae hoy i 
comprende á  todo el partido conservador ■ 
qne en la revolución de Setiembre tomó i 
parte, porque todo el partido conservador * 
iia aceptado la  responsabilidad que pueda 
caberle á  aquel Ministerio; cualquiera que 
sea, decimos, el resultado de la acusación, j 
el público esta ya de antemano convenei ¡o ' 
de que no hay nada que pueda manchar la i 
honra de las personas acusadas. -Esto debe 
bastarles; lo demás deben dejarlo loa con­
servadores á la voluntad ó al capricho de 
sus adversarios, porque la justicia no la ' 
lian de hacer ciertaments los radicales, la  ¡ 
justicia  la h a  de haeer el país, é induda- * 
blemente la hará  la historia, ;

Tal estado de cosas, si por el momento j 
es triste  para los que amamos de veras las I 
instituciones monárquicas, ofrece en oam- j 
bio la  esperanza de que la misma fuerza | 
de los desengaños y  el temor de laa oon- j 
secuencias, han de agrupar en un pensa- j 
miento común á los que tienen todavía fé [ 
en li;s doctrinas conservadoras. La verdad 
ea quo asi no se puede vivir mucho tiem ­
po, y que el espectáculo presente será 
geran tiade que en el porvenir no ha dein- 
currifse en parecidos errores. Tal vez los 
sucesos que presenciamos serán providen­
ciales; ta l vez del eseeso del mal resulte un 
bien para la pátria. En nuestro concepto, 
los conservadores deben ya m irar como j 
cosa perdida ía actual situación, y  dedi- -

car todos sus esfuc-rzos, toda an abnega­
ción, todo su  patriotismo á  salvar al pais 
de las garras de los radicales y  de la im ­
potencia del Rey prisionero.

L a  o b ra  de des trucción  del p a rtid o  
d om in an te , s ig u e  b u  m a rc h a  s in  o b s tá ­

culo a lg u n o . E l abandono  dei P eñ ó n  
de  V elez d e  la  G om era  se llev a  a d e la n ­

t e  c a d a  vez con m á s  tesón  y  e n e rg ía  
p o r  e l g e n e ra l  Córdova, y  n i  se  p iensa  

eu  sa c a r  e l  m á s  p eq u eñ o  p a r t id o  de
es ta  g r a n  to rp ez a  ó  de e s ta  g r a n  —

No qu w em o s p o n e r  la  p a la b ra .

A  fio  d e  e v i ta r  e n  lo  posib le  la  t r i s ­
t ís im a  abd icac ión  de n u es tro  p o d er en 

la s  cos tas  a fr ican as , p a re ce , se g u u  La 
Correspondencia, q ue  e l m a rq u é s  de la  

F lo rid a  fo rm u la rá  voto p a r t i c u la r  p i ­
diendo que, á  cam bio  de l P eñón , se re ­

c lam e de l im perio  m a rro q u í la  p la z a  

q u e  en  l a  co s ta  occ id en ta l se  le pidió en 
e l tr a ta d o  de ‘NVad-Rás.

¿Pero p o r q ué  es te  cam bio? S i e l t r a ­
ta d o  de W ad -H ás no  ae cum plió , q ue  

se cu m p la  e n  todas s u s  p a r te s ,  pero  
a b a n d o n a r  e l P eñoü , ea a b a n d o n a r  u n a  

p laza  de g u e r ra ,  q ue  h o y , y  siem pre, 

tu v o  s u  v erd a d e ra  im p o rta n c ia , espe 
c ia ím eu te  p a r a  n u es tro s  b u q u es  m e r ­
can tes .

Si esto  lo desconoce e l g e n e ra l  C ór­

dova, qu e  a p re n d a  s iq u ie ra  g e o g ra f ía ,  

y  esto  ta n  solo le  d e m o s tra rá  s i te n e ­
m os ó no tenem os ra z ó n  e n  lo  q ue  d e ­
cim os.

- - ....

U n co lega , dando  c u e n ta  de la  m a ­
n e r a  com o a y e r  sa conm em oró  e l q u in ­

to  an iv e rsa r io  de la  m u e r te  de l d u q u e  
de  T e tu a n ,  dice:

«Ea la  ceremonia religiosa dedietda á la 
memoria dcl geaeral O Donnell, celebrada 
eu medio del más piadoso recogimiento, 
h a  presidido el duelo ea  representación del 
Rey, el jefe interino da su  cuarto militar 
general Tasara, y loa señores duques de 
la  Torre y  de Tetuan, m arqués de la Vega 
deArmijo é In fa n te .;

Entre otra infinidad de hombrea políti­
cos cuyos nombres todos no podemos re -  
oordar, hemos visto alli á los Sres. Quesa- 
da.—Jovellar.—Serrano Bedoya.— E sha- 
güe.—Letona.—López Domínguez.— Ca­
ballero de Rodas.—Infante.—Cervino.— 
Zabala.—Carbó.—Cánovas del Castillo.— 
Rios y  Rosas {Don Antonio),— Alonso 
Martínez.— Salaverría.— Romero Or­
tiz .— Calderón Coilantes.— Aurioles. — 
Romero Robledo. — Vega de Armijo. —
De Blas. — Ulloa. — Ustariz. — LMala.__
Campoamor.—Carriquiri. —Campo-Sagra­
do.—Estrada.—Barca.—Sagasta (D. Teo­
doro).—Leony Medina.—Navarro (D. Car­
los).—Soria Santa C ruz.—Alarcon.—S ua- 
rez Inclán. — Goícoertotea. — Cruzada.— 
Santos (D. Emilio).—Iranzo.—López Gui­
jarro .—León y Castillo,—Juez Sarmiento. 
—Guillelml.—Araoz.—Goyenecbe. — Shee 
Saavedra.—González (D . Venancio).—Viz­
conde del Ponton.—Moreno Nieto.—H ur­
tado (D. Antonio).—Císneros.—Capdepon. 
—Camacho.—Abades.—Conde de la Ro­
m era.—Marques de A hum ada.—Conde de 
Labisbal.—León y Castillo.—Terreras.— ■ 
Ardanáz.—Fabié.—Mantilla. — Alarcon.— 
B eraar.—Moreno Nieto.—M azo jo tro sm u- ' 
ehos cuyos nombres omitimos en honor de 
labrevedad. !

La prensa estaba representada por los 
directores de La Polüioa, B-. Debate y El . 
D ia r io  Español. '

De los individuos del Gobierno no h a  ' 
asitido nioguno, ni siquiera elgeneralC ór- ; 
dova, que aparte de ser grande amigo dal ! 
difunto, es el Presidente de la  Comisión que • 
ee encargó de erigir el monumento y  fundó ' 
la momoria piadosa del aniversario que • 
hoy se celebra. j

K lSr. D. Práxedes Mateo Sagasta, no j 
h a  podido asistir por hallarse enformo. >

Es decir, q ue  tíre se  p a r a  a r r ib a ,  t í ­

rese  p a r a  aba jo . las h m d g a s  e s tá u  hoy 

p o r en c im a de la  ley , p ues to  q ue  se 

de ja  h o lg a r  im pun em en te  á  los q ue  
q u ie ra n ,  y  es p reciso  a p e la r  a l  ejército  
p a ra  l le v a r  servic ios com ple tam en te  

c o n tra r io s  á  su  in s t itu to .

E s ta  noche d ice La Correspondencia, 

re ú n e  en  la  P residenc ia  e l  S r .  R uiz 

Z o rrilla  á  los d ip u tad o s  rad ic a le s  d e  

la s  p rov inc ias  c u y o  n o m b re  em pieza  
p o r A ,  p a ra  t r a t a r  de l estado  y  n ec es i­

dades de su s  respectivas^ prov incias. 

E s ta s  reu n io n e sc o n tin u a rá n  o tros d ias, 
c itan d o  á  los d em ás d ipu tados p o r 

g ru p o s .
E n  la  le t r a  A  e s tá  la  p ro v in c ia  de 

A lm ería , y  a llí,  seño r P residen te  del 

Consejo de M inistros, no  h a y  cam inos , 

n i  vered as , n i  n a d a  q ue  p u e d a  te n e r  

c a rá c te r  de o b ras  púb licas . L a d es ­
h e re d a d a  p ro v in c ia  de A lm ería , sa  e n ­
c u e n tra  com o en  tiem p o  d e  los á ra b es , 
ó  peor a ú n  y  fu e rza  es que la s  re u n io ­

n e s  del Sr. R uiz Z o rrilla  no  se conv ier­

ta n  e n  p a la b ra s  y  e n  b u en o s  deseos y  
n a d a  m á s . Veremos lo q u e  r e s u l ta  de 

ta le s  reuu iones.

H em os recib ido e l  r e sú m e a  d e  ios 
trab a jo s  e u  q u e  se h a  ocupado e l A te­

neo p ro p a g a d o r  de la s  c ienc ias n a t u ­
ra les , d u ra n te  e l añ o  económ ico qne 

ac a b a  d e  tr a s c u r r i r ,  y  cu y o  res iim en , 
leído p o r e l se c re ta r io  d e  d icho A teneo 

D . F rancisco  L ópez L ezcano , n o  de ja  

n a d a  q ue  desear. Nos a leg ram o s  de que 
m a rc h e  con c re c ie n te  p ro sp e r id a d  u n a  
co rporac ión  ta n  ú t i l  com o n ec e sa r ia  á  

n u es tro  p a ís ,  y  dam os u u e s tra  s in c e ra  

en h o ra b u e n a  á  lo s  q u e ,  le jos del c a m ­

po  de la  política, se  c o n s a g ra n  t a n  p ro ­
v echosam en te  a l fom ento  d e  la s  c ie n ­
cias.

E n  n u es tro  nú m ero  d e  h oy , re c ib irá n  

p a r te  de n u es tro s  susc rito res  de e s ta  
có rte , la s  papele tas d e  su sc ric ion  qu e  
á  ru e g o  d e ia  J u n ta  d e  los Asilos de l 

P a rd o , re p a rtim o s  á  Hn de q ue  la s  p e r ­
sonas ca r ita tiv a s , se  s irv a n  p re s ta r  su  

apoyo  á  d icho es tab lec im ien to . Como 
uo  hem os rec ib ido  d e  d ichas p ap e le tas  

m á s  q ue  dosc ien tas, p o r  eso no  pode ­

m os env ia rla s  á  todos n u es tro s  a b o n a ­
dos de M adrid, pero  esto no  es in c o n ­
ven ien te  p a ra  q ue  lo s  sup liquem os no  

n ie g u e n  s u  au x ilio  á  u n  es tab lec im ien  • 

to  del cu a l nos ocupam os e x te n sa m e n ­
te  e n  n ú m ero s  an te rio res .

H acem os n u es tro  e l s ig u ie n te  sue l­
to  (le El Puente de Alcolea:

«Ayer laráe ha habido un pequeño al­
boroto D3 ¡as Cuatro Calles con motivo de 
pretenderlos agentes d u la  autoridad a r ­
rebatar á los vendedores uuas aleluyas 
eluadestiaas que circulaban sin pié de im ­
prenta, y enlaa cuales se pretaudia ridicu­
lizar al Presidenta del Consejo.

Las gentes qua se opusieron á la  recogi­
da de las aleluyas en cuestión, debieron 
recordar sin duda las que se publicaron y 
vendieron púbiieainente á  la caida de los 
Ministerios Sagasta y Serrano, á ciencia y 
paciencia del S.-. Ruiz Zorrilla, y  ea n atu ­
ral eu cierto luo lo que protestaran contra 
esta falta de equidad; pero uo por esto apro­
baremos nunca que se abuse de la impren­
t a  de la manera que se viene haciendo, llá- 
meuse Serrano, Sagasta ó Ruiz Zorrilla 
las personas contra las cuales se  quiere 
ejercer el ridiculo.»

Como consecusneia  n a tu ra l  de los 
g ra d o s  d e  lib e r ta d  q u e  cad a  d ia  vam os 

conq u is tan d o , la  em presa  de l fe r ro ­

c a r r i l  de Z a rag o z a , h a  ped ido  a l  cap i­
t á n  g e n e ra l  d e  C a ta lu ñ a  se la  conce­
d a n  a lg u n o s  soldados, qu e  p u edan  

p re s ta r  e l se rv ic io  d e  m a q u in is ta s  y  
fogoneros p a r a  l a  c ircu lac ió n  d e  tre -

E l Universal, periód ico  m in is te ria l, 
p ide  a s i  e l  relevo de l g e n e ra l  B al-  

d r ic h ,  apoyándose  e n  la s  razones si­
gu ien tes :

«Las últimas noticias referentes al mo­
vimiento carlista van eonñrmando nues­
tra s  advertencias:

Ha llegado, pues, la  ocasionar 
ta r  qu¿ hace el general B ildrieh y  cómo em­
plea las tropas que están bajo s tu  órdenes; 
porque comenzamos á  creer que quince 
mil soldados hubieran debido acabar hace

n es , c u y a  d em an d a  h a  sido  e n  e l m o -  t tiempo con los dos 6 tres mil carlistas a r-
I avN A n  r> IV t ^  a  I v a  — a  .  *m e n tó  sa tisfecha, p a r a  e v i ta r  la s  con ­

secu en c ia s  d e  l a  h u e lg a .  ;

A  esto  d ice L a Correspondencia qu e   ̂
a lg u o ca  soldados d e  lo s  q ue  se b a ih ia  > 

e n  el d á t r i to  d e  C a ta lu ñ a  se h a n  p re s -  j 
tado  á  h a c e r  e l  servicio  de fogoneros 1 

en  la s  lín eas  férreas, é  in m ed ia tam en te  í 

h a n  sido p u es to s  á  d isposición d e  la  í 
em p re sa  de l fe r ro -c a rr il  d e  Z a rag o z a , |  

á  la  que, p o r  ó rd en  de l G obierno, se ! 

d isp e n sa rá  to d a c la se d e p ro ta c e io n .  í

mados que recorren laa provincias cata­
lanas.

Y no lo han hecho ni an ian en camino 
de hacerlo.

Crece con eso la audacia de los rebeldes, 
que en estos últimos días han llegado á 
sorprender convoyes custodiados por es­
casa fuerza del ejército, apoderándose, se­
gún  ge cuenta, del almacén do cazadores 
de Alba de Tormes, de varios heridos que 
iban en otro convoy y  de un carro de la re • 
monta de Conanglell, qne eonduiha dos

cijas de municiones y algunos paquetes do 
prendas.

Eu Canet, villa que solo d ista de Areas 
media legua, una partida carlista desarmó 
el viernes á  los voluntarios de la libertad, 
llevándose más de cincuenta fusiles y has­
ta  los uniformas de la oficialidad. Mal de­
bieron defenderlos sus dueños, porque los 
enemigos eran ciento sais a l entrar ea l i  
población y  ciento seis al salir.

Saballs, con su  gente que aumenta y 
dií'minuye seguá las-circunstancias, pare­
ce exclusivamonte consagrado á  recaudar 
laa contribuciones de guerra, que cada dia 
van siendo mayores y más gravosas.

E l dia 30 de Octubre estuvo en San Fe- 
liú de Guixols seguido de 4?0 p  ones y 
rma sección de caballeria. La fuerza de ca­
rabineros que alli habia se encerró en el
convento de Benedictinos; él no cuidó de
atacarlos, sino de pedir dinero; y  cuando 
hubo recogido alguno partió para Tossa 
eon objeto de recoger más. En Tossa le 
dieron 130 duros á cuenta de un trim estre 
de contribución. Cuando quiera volverá por 
lo restante y tendrá* que dártelo, como no 
imiten el ejemplo de Motblanch, que á 
toda prisa está fortificándose con intento 
de rechazar á las facoioDes. >

. .-H'- •• -

L a  (ierro ta  del m a rq u é s  de Sardoal 
e n  !a  vo tación  p a r a  l a  c u a r ta  v ic e p re ­
s idencia  del C ongreso , en  q u e  h a  ob ­

ten ido  108 votos co n tra  159 y  cinco p a ­

p e le tas  en  b la n co , d em u es tra  d e  u n a  
m a n e ra  ev iden te , l a  d iv isión cad a  vez 

m á s  ac e n tu a d a  de la  m a y o ría , q ue  se 

re v e la  co n tra  el M inisterio  á u n  en  las 
cuestiones e n  q ue  l a  in su b o rd in a c ió n  

es ind iscu lpab le .

F ácil es p rev e e r  lo  q u e  su c ed e rá  
cu a n d o  ?e t r a t e  de o tros a su n to s  que 
e s tá n  sobre e l ta p e te .

E l  S r. Coronel y  O rtiz  h a b la r á  ta m ­

b ié n  e n  c o n tra  del proyecto  de abando  - 
no  de l Peñón  de la  G om era.

No tie n e  desperdicio  e i  s ig u ie n te  
sue lto  de n u es tro  ap re c ia b le  co leg a  El 
Correo Militar;

«Perfectamente y á  pedir ele boca se va 
organizando el ejército eapañij!.

La gloria, la  verdadera gloria de esa re­
forma trascendental, pertenece de hecho y 
do derecho á los actuales goberuantes.

Tenemos un Molki ó cosa parecida en 
estrategia... política. Su mnclm valía la 
abonan sus propios actos y  la Utlensa que 
de él hacen SMaprotegidot... á cañonaM S  en 
1843, 1845, 1848 y  1854. ¡Afín de llanca 
pluma á  lo que obliga-!

Tenemos unos prwcípe# de la Milicia que 
dem uestran su  am or á l a  ¡¡.tria, s u d e s -  
interés y sus profundos conocimientos téc­
nicos con la  media docenita de empleos que 
han recibido en cuatro añüá, por so.-,tener 
en loda su p u ren  los fueros de ¡a justicia... 
pero no por tu  casa.

Tenemos uua especie de ley de sospecho­
sos, cosa tan anatematizada ea  los detpre~ 
dables tiempos reaccionarios, para loa ofi­
ciales que dudan ds la honra suprem a al­
canzada en todas partes, lo mismo en Ma­
drid que en Ceuta, de igual modo en Cá­
diz que en MelÜIa.

Tenemos m uy buenos Ít¿ír<¡í« formando 
parte integrante del ejército, áun cuando 
la  fama pública y au hoja de servicios loa 
presenten como «doradores dej-an Dimas, 
pero no de San Dimas antes de compadecer 
á  Jesucristo.

Tenemos unos escalafones para llevar la 
cuenta razonada Ue los que ascienden por 
orden rigoroso Je l favoritismo en acción.

Tenemas todavía (¡admírese ol país!) uaa 
sombra, de espirita m ilitar, con la  cual ca­
si, casi ae puede creer que vive el difunto  y 
que el malogrado Larra se equivocaba al 
hablar de Kisa dtíctpiinz rota.»

LEVANTAM IENTO CARLISTA.

Extracto de los despachos telegráficos re­
cibidos en este Ministerio hasta ta madru­
gada de hoy acerca del Uvaníamiento car­
lista.

^Cataluña.—Los partes recibidos se 
refieran al movimiento de las columnas.

E el resto de la Península hay completa 
tranquilidad.»

E l Tiempo:
«El tren correo de M adridtuvo que de­

tenerse ayer en Mauresa, por haber inu­
tilizado una partida carlista varios postes 
telegráficos en ol trayecto do dicha po­
blación áMonistrol; desperfecto que se es­
t á  reparando eon toda prisa, para que los 
trenes puedan circular.

El cabecilla Castells eon su gente sa re­
tiró  ayer á la montaña.

Se hsn  mandado municiones al general 
Andía, el cual se encontraba ayer ea Ge­
rona.»

E l  Ain):.urdanés de F íg u e ra s  de l do ­
m in g o , d ic e lo s ig u ie n t§ ;

•Lo lie Borrasá y lo de Aviñoaet se ha 
TipetiJo en Pont de Mollas, Viure. Boade- 
11a. ete. Se han exigido contrlbucione.s, se 
h ín  Uev.sdo rehenes, y. dado el estado de 
esta coinirca, se repetirá do quier. mien­
tras las poblacioaes no se decidan á  tom ar 
cada una su propia defensa, contando con 
el auxilio de las otras. >

El Pensamiento Español p u b lic a  u n a  
ca r ta ,  en  l a  cu a l leem os lo  s ig u ie n te :

«Campo del honor 29 de Octubre.—Muy 
seuor mío: Escribo p ira  decirla qua ¡en dos 
ó tres días las filas han- aumentado en g ran  
manera, y  en tauto. que formamos c is i  en 
número de 2óJ nombres bien armados, lo 
que prui'ba las gran les aimpatiss que tie ­
ne nuestro jefe n . Francisco T-.lla la.

Hoy á las dos de la m adrugada se nos 
han incorporado en La Palma vatios g a s ­
tadores y el corneta de órdenes del cabe­
cilla Cappa. De coasíguleate, ya ve V. có­
mo vamos aumentando.

Son las doco de la  mañana, y acaba­
mos lie entrar al toque de las cornetas, con 
bayoneta calada y bandera desplegada en 
este pueblo de La Juncosa.»

—L i Redención del pueblo, de Reu.s, dice 
que en la úUi us acción ds una columna 
•amadeiata cou ¡apartida Farra, tiivo aque­
lla seis muertos y  seis heridos.

L a Reconquista:

Kl jefe eariiata Piforrar, ruio-to on la  
acción de la Virgen del Coll, antes de salir 
á  campaña habia dirigido á  s i familia una 
carta, ’e la caal tomamos los siguientes 
párrafos:

«¡Oh, hijos miot! Mi conciencia, mi honor 
y mi fó mo obligan á -.lijaros, aunque con 
el senllmicnUi que es uataral «1 veros on 
ta n  tierna edad.

¡Oh, hijos míos! No os arreJroQ jam ás 
las persecccioaes, no os mti'ui.leii las 
amenazas, no tomáis á la muerte, antes 
bien saerilload gustosos vu.jatra viila ea 
defensa de la Religión, de la Pátria y del 
Trono.

Y tú ,  amada esposa, vela por la educa­
ción de nuestros hijos, cocríjelos, haz que 

I sean verdaderos cristianos, no desconfíes 
de Dios, implora de la Santa Virgen el con­
suelo ea tu s  am arguras y afiieeiones, que 
ella, como Madre lufinitamente bondadosa, 
tenderá su bienheehora mano sobra todos 
vosotros, dándoos su  bendición.

Tened presente estas instrucciones 
todo» loi dias de vuestra vida.

De-jpue.s de esto, ¡alios, esposa! ¡adiós, 
hijos míos! A la noble batalla me ,voy, 
enarbolando la bandera Dt'oí, Pátriay Rey. 
Rogad al cielo por mí, y s i muero no lloréis, 
que confio en que la Santísima Virgen nos 
tiene la gloria eterna preparada,»

L a Esperanza:

«De Cubells (Lérida) recibimos hoy la 
siguiente importante carta, fecha 8 de No­
viembre;

Amigo: Seri.in las diez de la m añana de 
ayer, cuando se presentó en esta la partida 
que la sem ina p isada salió de Lérida, 
compuesta de 60 hombres bien equipados 
y armados, capitaneada por Pedro Fabro- 
ga. Es ya la segunda vez que nos ha visi­
tado.

Al unoehecar llegó también el valiente 
y  aguerrido D. Miguel Corteza, comandan­
te  de la guerra civil, cuñado del Sr. Sa- 

' balls y  ae muchas .»impatias en este pais;
; cuya aparición ya anunciada no dudo con­

tribuirá mucho al sostenimiento d é la  ban­
dera levantada h á  tanto tiempo en esta 
provincia, pui s  muchos son los ;ue  espe- 

I raban su  salida ;a ra  unírsele, por lo qne 
. ereo que m uy p onto su partida será res­

petable. Aqui compareció con unos 50 
hombres escogí tos y uuidos á  la otra par­
tida salieron de é d a  sobre las diez de la 
noche en dirección á Artesa, donde h a  per­
noctado, continuaudo hoy su  viaje hasta 
encontrar al general Turres, de quien es- 
para recibir ór lenes.

C opia del oficio d ir ig id o  á  loa a lca l­
des de l a  p rov inc ia  d e  Lérida:

«Ejército Real legitimista de Cataluña. 
—Hacienda civil y  militar de la provincia 
de Lérida. — Magnifico señor: Hableodo 
acordado ta Jun ta  S uprem í carlista del 
Principado el cobro de las cántrlbueiones 
eu esta  provincia de Lérida, ¡u« os forzoso 
dirigirrae á  V. para reclamarle el pago 
del tercer trim estre de la expresada coa- 
trihueion, correspondiente al presente año, 
que espero tenitra V. aprontada dentro el 
preciso término de cuatro dias.

Yo no dudo que esa corporación munici­
pal. haciéndose intérpetre de la necesidad 
que todos los e.spauolea tenemos que con- 
tr ib iir  al sosten de la gui.rra santa, que 
con tan ta  abnegación como haroismo h.in 
Iniei&do los belicosos carlistas de Catalu­
ña, para echar abajo al ex trau je-j y  sal­
var á  España de la banearota y  ruina, se 
esforzará íesde luego en hacer efectivo el 
insinuado cobro; pues de lo contrario, te n ­
dría el disgusto líe que por mis superiores 
se exigiese á V. toda la responsabilidad á 
que se haga acreedor por los perjuicios 
que ocasione su demora.

Dios guarde á V. m nehoi años.—S ana- 
huja 2 úd Noviembre de 1872,—Bl jefe co­
misionado, Joaquín D uvesa .-S r. A calde 
y  Ayuntamiento dula villa de Cube ls.»

E l Eco de España:

«Las noticias ríe Cataluña siguen siendo 
dscfavorables- BI geaeral Andia, ron las 
fuerzas que manda ha tenido que replegar­
se á  Gerona en busca do dinero y  muni­
ciones.

Entretanto, las partidas carlistas viven 
sobra el país, cobran las contribuciones j  
hallan víveres por todas partes, y  rara vez, 
solo cuaudo ellas quieren hacerles f-ente, 
se encuentran con las tropas.

El cabecilla Quico ha reaparecido eon 
una partida de 70 hombrea, m is  fuerte que 
la  que antes mandaba, y se tem e la  apari­
ción de otras nuevas.

Ayuntamiento de Madrid



SECCLON OFICIAL

La Gaceta de hoy publica la  siguiente 
Exposición y  decreto:

«SEÑOR: E l Gobierno de V. M. iotei.ta 
que ae celebre ea Madrid, á  primeros de 
Mayo de 1875, uua Exposición general es­
pañola de la industria y de las artes. Para 
conseguirlo acude hoy á V. M. en demanda 
de aprobación por ias medida.s que ya ha 
furmaJo como base del pi-.nsamiento, y  por 
las que ¿uo necesita adoptar s i la patrió- 
ticaldea , tantas veces enunciaJa, ha llega­
do en la ocasión presente á punto de reali - 
zarse.

Las Exposiciones generales déla in d u s ­
tria son. Señor, ias ferias de loe pueblos 
modernos. Pero asi como la civilización en 
au incesante marcha ha variado de formas 
7 generalizado sus beneficios sobre los 
hombres, asi los ferias ds los tiempos 
antiguos han trocado sn caráciur especula­
tivo por otro de má.s (llevada índole; y  ya 
comprenden, no solo lu que ai ínteres 
material atañe, sino lo que & la  cultura 
e intereses morales de las naciones ae 
refiere.

Por eso quizá el ilustrado Priucipe que 
imaginó en Inglaterra la  primer .1 de estas 
exhibidones ea 1851, no las llamó ferias ni 
mercados, s I l o  certámenes ó concursos de 
universal competencia, donde todos los in ­
genios pudieran mostrar su fruto, todas 
las actividades su  trabajo, todos los pai­
sas su produ(2Cion, y todas las inteligencias 
su fórmula de progreso. R-,uuidcs en un 
mismo dia, á  una m ism a hora y  en un solo 
punto loa objetos y los hombres de muchas 
partea, no se verificarían ya únicamente las 
transacciones y cambios de las ferias anti­
guas; veriflcariaase, y  esto es lo principal, 
t r  nsaceiones y  cambios de nue.stro cono­
cimiento, de nuestra armonía y  cordiali­
dad humanas, que realizasea en brevísimo 
claro el ideal perenne del comercio, ó sea 
la am algama del interés conlaclvi.izaoion. 
Eutre las conquistas del rigió xix se tienen, 
y  no sin fundamento por las mayore?, el 
jwriódico que á tuJos les habla, el correo 
diado que á  todos los comunica, el ferro­
carril que á  todos los c mduce, el telégrafo 
que á  todos les advierte; pero hay una sín- 
t' sis que aventaja, ó por mejor decir, reú­
ne en común provecho esos agentes sin­
gulares de la cultura actual, hablando len­
gua más clara que el periódico, comuni­
cando con m ás presteza que el correo, con­
duciendo con más facilidad que el ferro­
carril, advirtiendo con mayor eficacia que 
el propio hilo telegráfico; ese síntesis tiene 
su fórmula en los ¡alacio* de ias Exposi­
ciones universales.

España, que comprendió desde el pri­
mer momento la importauoia de los con­
cursos de esta especie, ha acudido á  todos 
los celebrados en Europa desde su instala­
ción; fué á Lóndres-en 1851, fue á París en 
1K55, volvió :i Lóndres on 1382, volvió á 
París en 1887, y  lioy se prepara para asis­
tir  áViena en 1873, ganosa de no desme­
recer en un quinto cortámen universal el 
concepto de progresivo adelanto de que ha 
ido dando ostensibles pruebas en los an te ­
riores. Pero España no h a  celebrado nunca 
t n s u  propio suelo una Exposición, áun 
cuando de cada vez comprondia con mayor 
experiencia sus ventajas Ante los concur­
sos universales que convocaban las grandes 
naeiOHca, España debió conocer, con un 
sentimiento loable de modestia, que no 
por meros caprichos de voluntad se reúnen 
ios pueblos en un punto dado, sino cuando 
aquel punto represente un  centro de pro­
ducción y  de vida en tan visible magnitud 
que á todos inspire por igual el iuteiéá de 
haceroe sus tributarios. X así lo ha com­
prendido efectivamente; pues hoy qus el 
Gobierno de V. M. aspira á  que se realice 
e! ju s t)  deseo unáoimements expresado en 
distintas épocas por artistas e industriales, 
por publico y  corporaciones de dentro y 
tuera de la Península, va a contenerlo, sin 
embargo, eu el lim ite de ia nacionalidad, 
bien que no negándose á  la voluntaria con­
currencia de cuantos lo scliciteu.

Ante todo, Señor, cree el Consejo de Mi­
nistros que debe informar a V. M. de los 
antecedentes que han mediado en este 
asunto.

Evocada recientemente en el seno de la 
Diputación provincial de Madrid la antigua 
idea, tantas veccs concebida con noble em­
peño, de quese  celebrase entro nosotros 
una solemne Exposición de las A rtes y  la 
laduatfia , nombróse una Comisión que, 
llamando á s í todos los numerosos antece­
dentes que existiau sobre pioyectos análo­
gos, indicara al Gobierno .1 modo y  forma 
eu que el certamen pudiera verificarse: 
tres adininiatraeiones consecutivas presta­
ron poderosa ayuda a los comisionados pa­
ra  el mejor desempeño de su cometido; y 
hoy es cuan(io, después de maduro examen 
y  prolijas tareas al evacuar la Comisión su 
encargo de una manera completamente sa- 
ti&táctoria, proporciona á  los Ministros que 
suscriben la feliz oportunidad de ofrecer á 
la  regia aprobación el adjunto decreto con­
vocando el concurso.

Establécese en él que el Tesoro público 
no se grave con los gastos de esta empresa, 
sii^ulera sus productos no hayan de ser in- 
diterentes para el Estado. Se ha creído qua 
el p tis  puede formar por si mismo condo­
naciones voluntarias, á  que aún muestra 
especial predilección, el elemento más con­
siderable de lo que 4 au interés y gloria se 
dirige.

Tres extracciones extraordinarias de la 
lotería mayor que se sortea tanto en la Pe­
nínsula como 6U la isla uo Cuba propoiclo­
naran en tres  años conseci-tivos una buena 
sum a de recursos, que unida á  los subsi­
dios votados por ei A jun tam ien toy  Dipu­
tación piovlncia! de Madrid, los cuales asi­
mismo, lejos de ser gravosos a estas cor- 
poraelone», h a la rán  excesiva compensa­
ción en el aumento de sus ingresos propios, 
constituyen, eou otrca medios de que des­
pués se da cuenta, el toado suficiente para 
subvenir á  todos los gastos de la  Expo­
sición.

Pedido en esta forma el capital al pais, 
natural es también que al país se le entre­
gue au recaudación, eu inversión y el des­
envolvimiento completo de la idea; puea

ts  llegado el dia de que los Gobiernos se 
desprendan de una tu tela absorbente, que 
no on todas ocasiones, por cierto, ha con­
tribuido al mejor desempeño de las empre­
sas acometidas en su  noc-.bre.

Una gran Junta en donde ss hallen digna­
mente representadas todas las gerarquiaa 
Sociales, a del talento, la  de la  tradición, 
la de! trabajo, la  d é la  ciencia, la délos 
servicio.», la de la  fortuna, y  en cuya de­
signación para nada se atienda á la  actitud 
política du los hombres, sino al patriotis­
mo y  Lucna voluntad de todo, es, Señor, 
la encargada de ejecutar este pensamiento 
quenosotros sumariamente formulamos.

La Jun ta , dividida al principio en tres 
grupos principales, á  reserva despue’ de 
aubilividirse en tantas comisiones eomo 
sea;i necesarias, cuidará desde el p.-iociplo 
de la hacienda da ia Esposicion. de las 
conEtriiccionrs para la  Espusieíon, de Li 
convocatoria y  earartéres generalea con 
que la Exposición, h a  de constituirse.

Un -sülo deber le impone ci Gobierno en 
nombre de los intereses públicos, y es que 
la sum a de los gastos no exceda de la que 
deba asignarse á  la presuposición nacional 
de 1(56 ingresos.

Por lo demás juzga que el establecimien­
to  de una Comisaria regia basta para sos­
tener las debidas y  oportunas relaciones 
entre la Ju n ta  y el Estado.

E a resumen, ol Gobierno c’e V. M. aspi­
ra, como lleva dioho, á que se celebre noa 
Exposición general española de la lodus 
tria y  (le las Artes; que sea eu modesta es­
fera, pero con la grandiosidad debida en 
tales casos, tra-sonto fiel de las grandes ex- 
liibicionea verificadas hasta  ahora en los 
paisas extranjeros. Llámala general, por­
q u e ro  quiere atreverse á hacer convocato­
rias Universales á  que nu' s tra  patria no es­
tá  autorizada todavía; pero no porque des­
deñe. sinó antes bien busque y solicite, co­
mo lo hará, el concurso de to ios los pro­
ductores de todas partes, singularmente 
de aquellos cuya m ateria exponible ea de 
uso común entre nosotros.

Llámala española para que desde luego 
se distinga de las que hasta  e! dia se han 
celebr a lo eu otros puntos ó puedan iiele- 
brarse eu lo sucesivo; pero no porque deje 
de contar como quiere liaoarlo, para este 
fln con nuestros hermanos del vecino reino 
de Portugal, cuyos expositores y produc­
tos lian de ser eonsideradoa de igual m a­
nera que los nacionales.

Designa, en fia, con el nombre de Indus­
tria y Artes las manifestaciones de la na­
turaleza, del ingenio y  de la  actividad, sin 
exclustan de ninguna éspecie; todas las 
cuale- habrán de ser contenidas en un  edi­
ficio monumental de carácter permanente 
con que esta empresa, entre o tras de sus 
grandes ventajas, va á  d o ta rá  Madrid, y 
en los edificios y construcciones de carác­
te r  transitorio quese consideren necesarios 
para su desahogada y cómoda exhibición.

La industria, propiamente dicho, laagrl-  
eultura, la ganadería y 1*3 productos na­
turales del suelo pátrio bau de constituir 
uua poreion m uy principal del eertámea: 
las Bellas Artes, cayo le.-acimiento ea tan 
lozano y progresivo entre nosotros , contri-' 
buirán asimismo en graum anera, acompa­
ñadas por primera vez hoy de la música, 
á proveer de encantos el concurso: los te­
soros artísticos é industriales que para 
gloria lie la antigua RspHña, se conservan 
en diferentes puntos del Reino, tanto en 
poder de la Administración como de las 
corporaciones y  hasta de los particulares, 

cuya cesión temporal h a  de pedirse, ven­
drán á sur exhibidos propiamente en tan 
solemne y quizá única oeaaion: una feria 
de libros antiguos y  modernos en que so 
den facilidades de venta y  cambio , ordena­
da de modo que resulten punto ménos que 
gratuitas las remesas des ie los pueblos más 
distantes, puede introducir en nuestras 
coítum bres un nuevo mercado civiliza­
dor, á la vez que proporcione en loa dias 
de general concurrencia atractivos espe­
ciales á l a  obra; por ú ltim o , si, como la 
Comisión h a  propuesto y  el Gobierno 
acepta en principio, se convocase á Madrid 
para la época de la Exposición un con­
curso de jóvenes inteligenU.s. escogidos 
en juicio contradictorio de academias, co­
legios y talleres, entre los que de cualquier 
punto de la Monarquía demostraran apti- 
tudeo singulares para un  ramo del saber 
ó de la actividad, estanovisima exhibición 
de inteligencias; cuyas disposiciones se 
harhvn patentes en actos públicos, pro-

Sorciouaria aparte del premio al mérito in- 
ivi'lual, una oeaaion de conducir por bue­

nos caminos y de conceder eficaces pro­
tecciones á esas esperanzas fu turas de la 
patria.

En suma, el Gobierno de Y. M. desea 
que la  Ju n ta  ímagin 1 y ejecute todo lo que 
coa explendor y  ^ o r ia  del eertámeii puede 
esperarse de su  sabiduría, tanto más, 
cuanto á su seno acuden, en el lugar pro­
pio de sus merecimientos, los dignos in­
dividuos de la Comisión que con lucidez 
ejemplar y copla de datos ahundantes han 
ayudado a resolver el problema de la  Ex­
posición.

Con tales antecedentes, y  omitiendo 
otras consideraciones de diversa Indole 
que al elevado juicio de V. M. no se ocu l­
tan. el Consejo de Ministros tiene hoy la 
honra de proponer á la aprobaoion de 
V. M. el adjunto proyecto de decreto.

Artículo i . ‘ sé convoca una Exposición 
general española de la Industria y de las 
Artes, que ha de celebrarse en Madrid el 
I .‘ de Mayo do 1876.

Art. 2. El Presidente del Consejo de 
Ministros queda encargado de la  ejecución 
del proyecto con arreglo á las prescripcio­
nes acordadas en este dia por el propio 
Consejo.

Madrid 5 de Noviembre de 1872.

Vace.níet.—La plaza de Sochantre de la 
catedral üe Orihuela, que ae proveerá por 
oposición, y  cuj o término ea do cuarenta 
dias.

—La de cirujano de Saldaña (hay varios 
pnebloB de este nombre; la Gacela no dice 

j de qué provineia), dotada con l.260peae- 
• tas y las igualas. Las solicitudes por cua- 
! Tentadlas.

—Una de las dos de médlco-cirajano de

Villamayor de Santiago (Cuenca), dotada 
con 2.75‘> pesetas, que solicitará en el te r ­
mino de veinte dias.

—Las dos de médico-cirujano de A jo - . 
frino (Tol do), dotada cada una con 1.000 
pesetas y  las igualas. ;

—La de Madrigal (Avila), dotada coa 
3.150 pesetas, 500 más por la asistencia | 
del hospital y  las Igualas; las solicitudes 
por veinte días.

—La dcMondragon (Guipúzcoa), dota­
da con 1.200 rs. Las solieit ides por veinte 
dias.

En el Ferrol se h s  empezado á ver en 
Consejo de guerra, una de Las causas ins­
truidas contra varios de los insurrectos.

La reina Cristina, que resido en su  pala­
cio de Mont-de-sir, llegará á  París á me­
diados del mes actual.

CONGRESO.

Bxlracio ifieiul de la setion celebrada el dia 
5 de Noviembre de 1872.

PRESIDENCIA DEL S E ^ R  RIVERO.

Abierta á  las dos, y leída el acta de la 
anterior, fue aprobada'.

EL Congreso quedó enterado de los asun­
tos en qae seoeuparon las secciones en su 
reuniou de ayer.

Se procedió á  la elección de cuarto vice- 
■resideuce, resuliaudo elegido D. Vicsute 
íumer(5 Girón por 150 votos, obteniendo 
108 el marques ue Bardoal y 5 eu blanco.

El Sr. BAYONA preguntó si el Gobier­
no tenia noticia de ios desordenes ocurri­
dos eo Quintanar de la Orden donde se d is ­
pararan varios trabucazos á  los electores 
dei Sr. Sagasta.

El Sr. IS.ABa L apoyó una proposición 
de ley declarando liDre, sin neceei iad de 
título académico, el ejercido de todas las 
profesiones, que fue tom ada i.n considera­
ción, acoroánuose que pasara á ias seccio­
nes para nombramiento de la  Uoiiíslon.

El Sr. ORENSE apoyó una proposición 
sobre desestanco del tabaco y abolición del 
uso del papel sellado para todas las actua­
ciones judiciales, que fué retirada por su 
autor.

El m i s m o  a p o y ó  o t r a  para q u e  s e  s u p r i ­
m a  el j u e g o  d e  la l o t e r í a ,  q u e  fu e  t o m a d a  
e n  eo u s id erac iO Q .
{..-Después apoyó otra reduciendo á cinco el 
número de Ministerios, diciendo que antes 
habia en el de la Guerra una sección de 
Marina en donde _se hacia lo mismo que 
hoy se hace, por cuya razón no hay incon­
veniente en que desaparezca el de Marina.

Añadió que nuestras relaciones con el 
resto de Europa no son tales que exijan un 
Ministerio especial, por cuya razón no hay 
.inconveniente en qne se refunda el de Es­
tado, que ,es una verdadera cauongia, en 
el de Fomento, y qne el de Gobernación 
podia refundirse eu el de Gracia y Justicia.

Fue tom ada en consideración.
Se leyó otra proposición del mismo 

supriiniendu loa derechos pasivos de ios 
empleadoa qne fné desechana eu votación 
nominal por 78 votos contra 56.

Se leyó otra proposición del mismo señor 
suprimiendo las Direcciones de las armas, 
Jas Capitanías generales, algunas Audien- 
eias;.dispoaienuo.iasventi.sae los Arsenales 
rebajando á  20.000  hombres el ejército 
permanente y  adoptando otras medidaa 
análogas para producir rebaja en los gastos 
del Estado, que fue desechada por 78 votos 
contra 42.

Se leyó otra proposición relativa á la 
omisión de 3.00o millones de billetes de 
curso forzado, apti<».bles exclusiramenta a 
obras públicas, que fue brevemente apoya­
da por el Sr. üreuse retirándola el mismo.

Entrando en la órden del dia, se leyó el 
dictamen relativo á  la elección de ViJla- 
franca del Vierzo, que fue aprobado, que­
dando elegido diputado D. Antonio Fer­
nandez Morales.

Se leyó el dictámen de la  Comisión de 
fuerzas navales, j  abierta discusión sobre 
l& totalidad, hizo uso de la palabra en oon- 
tra  ei Sr. Maisonave, suspendiéndose la 
sesión por haber pasado los horas de Re­
glamento.

Se leyeron y  quedaron sobre la  Mesa, 
loa dictámenes de ias respectivas comisio­
nes, modificando la le y  de Enjuiciamiento 
civUy estableciendo up Banco Hipotecario 
y  la  forma ea  que h a  de hacerse el pago da 
intereses de ia Deuda.

Los Sres. Ramos Calderón, Cisa, L a-  
fuente y  marqués de Sardoal pidieron la 
palabra en contra, y  el Sr. Bona en pró.

El Sr. CORONEL Y ÜRTIZ: Hubiera 
deseado apoyar ayer una ptoposlcion que 
tengo presentada, cou objeto de que ias 
secciones, en eu reuniou, hubiesen podido 
nombrar ,a Comisión que hubiera de dar 
su  dictámen sobre ella. Ño pude hacerlo, y 
suplico á la  Mesa me dé mañana la palabra ’ 
á fin de apoyarla, lo cual supongo no deja- 1 
rá de hacer, habiéndolo advertiao. t

E l S r. VICEFRESIDENTE (Mosquera): | 
Se le d s iá  á  V. S.

Orden del dia para mañana: Interpela- * 
cion del Sr. Pascual y Casas sobre el des- ' 
arme de algunas fuerzas en Cataluña y  los 
asuntos pendientes.

Se levanta ia sesión.
Eran las seis y  cuarto.

S F C C iñY  m  .W T I G I V I

En la recluta que h a  empezado á hacerse 
en Madrid para Cuba, quedartn  alistados 
anteayer 40 individuos.

En la caja de Ultramar ss acaban de re ­
cibir de Cuba letras por valor de cien mil 
duros, de cuya sum a se invertirá la mayor

Sarte en el pago de exi>edientes de indivi- 
U03 fallecidos en aquella Antilla.

ees para pasar á  loa tercios de la iála de 
Cuba con el empleo inmediato.

Al eapitan general de Galicia han pasa­
do dos sumarias instruidas contra un sar­
gento, dos cabos, dos cornetas y diez guar­
dias de Arsenales, para verse eo consejo de 
guerra.

Una niña de corta edad, que estaba ju­
gando en Valladolid con ei banco de un 
earpiutero, tuvo la  de.sgrccia de que se la 
cayera eucima, quedando m uerta  en el 
acto.

Ha ocurrido en esta capital uno de esos 
heotios que no tienen nombre. Una jóven 
sirvienta dió á luz en .a m adrugada de ayer 
un niño que degolló á  loa poco.s momen- 
tes.

Bl resultado de las elecciones en el dia 
de ayer fué el siguiente:

Quintauar d e la ü r d e n .—Sr. Echegaray 
(D. Miguel), radical, 1.417 votos; Sr. Sa­
gasta, C., 748; Sr. Sepúlveda, F ., 83.

Rouda.—Sr. Urruti, F ., 1.708; Sr. Gar­
cía Briz, R .| 87b.

Lérida.—Sr. Patiño, R ., 828.
E lS r .  Borreil, candidato radical, tiene 

asegurada la  elección en Tarragona, pues 
no tiene oposielon.

Hacemos nuestras las siguientes lineas 
que publica hoy El Imparcial:

«Hemos sabido con profunda pena el fa- 
llecimieuto del Sr. D. Autonio Aparisi y 
Guijarro, uno de nuestros más distingui­
dos abogad(j8, ano de nuestros más ilus­
tres escritores, y lo  que quiza vale más que 
todo esto, uno ds nuestros m as granees 
caracteres.

Donde quiera que podamos adm irar con­
diciones relevantes de capacidad, de ins- 
tr'iocion y Je carácter, prescindiendo do la 
diversidad de opiniones políticas, nosotros 
sentimos ia  perdida de los hombres emi­
nentes de la índole del Sr. Aparisi, eomo si 
fuera de nuestro prupio partido.

Acompañamos eu su  Uíjlor, á  la descon­
solada táiailia y reudimos á  ia vez un t r i ­
buto de respeto al partido carlista, sin­
tiendo ia muerte de uua de sus m ás legi­
tim as glorias,»

Seguu B l Norte de Oasliüa, se están 
preparando ya loa trabajos electorales en 
Poñafiel, si como ae dice preseula su  dimi­
sión el Sr. Perotes.

Con destino á  varios penales, han salido 
ayer de Valladolld, 28 presos por delitos 
comunes.

El gobernador civil de Cádiz Sr. Loma, 
ha Impuesto la  m ulta de iOO reales á  un 
diputado provincial que no asistió á la 
sesiou.

A  los vecinos de San Fernando, se les 
va hacer entrega de arm as para la  m utua 
defensa, la de sus iutareses y  domicilios.

El señor arzobispo de Valencia ha hecho 
un donativo eooaistente en trajes para ni­
ños de ambos sexos de la  Asociación de 
Desamparados.

E l Ayuntamiento de la villa de Puente 
del Arzobispo, ha acordado crear una feria

f iara toda clase de ganados, que tendrá 
ugar en los dias 6, 6 y 7 dul próximo mes 

de Diciembre.

Anteayer quedaron constituidas las Di­
putaciones provinciales en toda España. 
Inmediatamente ae procederá á la  elección 
de las comisiones permanentes.

Ti

Leemos en La Crónica, de Córdoba: 
«Hemos oido que ha sido asesinado en 

Bayona y arrojad(j á  un foso un caballero, 
hermano de un  sugeto m uy conocicio en 
esta capital, sin  duda por robarle al re t i -  1 
rarse bien tarde del cafa en que entretenía : 
las noches con varios amigos.

El 29 pasado, según datos oficialas, hu­
bo en BuUa (.AustriH) 61  casos de cólera, 
23 mortales.

Mañana á  las doce tendrá lugar e s  la 
Dirección gegeneral de la Guardia civil el 
sorteo de un  teniente coronel y  seis alfére-

Un ta i Pedro Miranda presentó al inten­
dente de Santiago de Chile cierta repre­
sentación, en que le decia:

«Hace poco tiempo, por fatalidad mia, 
he caldo en desgracia del subdelegado de ' 
Cólica, Sr. D. Lisimaco J a ra ,  quien sa -  : 
hiendo que yo no era nn  hombro de natu­
raleza perfecta, desea y  quiere obligarme • 
á  cambiar de tra  e, eato es; que v ista de . 
mujer, no obstante haber llevado desde > 
mis tiernos años, hasta  ahora, el trage de , 
hombre, y  de haberme reputado yo hom - ' 
bre.

Esto sería para m í un golpe de muerte, 
oues qua quedaría reducido á  la impoaibi- 
idad de poderme ganar la vi.fa: pues, re­

pito, hace m ás de treinta y  cinco años, 
que es más O ménos mi edad, que vieto el 
trage de hombre, dedicándome para mi 
sosten al trabajo de tal, cult.vando mi fun- 
dito y  airvienco á la policía.

Todos las vecinos del lugar me eimsíde- 
ran  hombre; obligarme á vestir'de mujer 
seria'evidentementeproducip el escándalo; 
temería, eon mucho fundamento, q u em e  ! 
apedrearan, ó  por lo ménos ser ia  befa y 
burla de toda la Subdelegaclon. Además,

JO ignoro completamente toda industria 
de mujer;

El señor Intendente decretó lo que 
sigue:

«Sautiago, Julio 3 de 1872.—Siendo de 
tradición constante en Chile desde los tiem -

Sos de doña Inés de Juárez y  doña Catalina 
e Era uso que las mnjere's pueden vestir 

traje de hombre y  cargar armas, y no sa ­
biéndose además en realidad si el celador 
Pedro Miranda ea hombre ó m ujer, en cnyo 
caso debe estarse á  lo que m as le favorece 
y á  su propia inclinación y  costumbre, au­
torizase al solicitante para que use el tra ­
je de hombre y  pueda ejercer el cargo de 
celador en el uiatrito núm , 3 de la subde- 
legaelon núm, 26, conforme'al despacho 
oúcial que presenta de 9 de Setiembre de 
1868.—V. Machenns.—José María E y ia -  
guirre, secretario.»

Diao lil Porvenir Alavés q u e s e  han fu - í 
gado de aquella cárcel 13 presos políticos, • 
forzando la puerta de uno de loa patios, i 
cuyas paredes escalaron. ¡

I* a r is  A,—Según las últim as noticias 
de Boma carece por completo de funda­
mento la noticia de que el Papa se halle 
indispuesto.

Su Santidad goza de buena salud.
l*ar ís  4 .—Loa proyectos relativos á  la 

presidencia del Sr. Thiers durante cuatro 
años y al interinato de la presidencia se­
rán presentados á  la Asamblea tan  pronta 
como reanude sus sesiones.

Después discutiránse los presupuestos.
Los periódicos anuncian que el tratado 

de comercio entre Francia é Inglaterra se­
rá  firmado el 11 do Noviembre.

En la Bolsa se han cotizado:
Bl empréstito, á87‘ü5.
E l 3 por 100 francés á  52‘90.
El 5 por 100 idem á  84‘55.
E l interior español ¿26 3(8.
E l exterior idem, á 30 5[¡6.
I^ñ iid rce  1 .—El exterior español, á 

30 1(4.
El 3 por loo portugués, á 41 3[8.
A iiib c rn s  4 . —El 3 por 100 español, á 

29 li4.
El 3 por 100 portugués, á 40 3[4.
A m n tc n la m  4 .—El Banco nacional de 

esta ciudad ha elevado el descuento ¿41(2  
por 100.

K e r l i a  4 . —El emperador de Rusia ha 
dirigido una carta autógrafa al principe 
Federico Carlos, al cual se atribuye gran­
de importancia.

E l czar manifiesta sus simpatia.s por el 
ejército prusiano, recuerda las victorias de 
Pruaia sobre Francia, é insisteen la conve­
niencia de que sea cada vez m ás estrecha 
la intimidad entre Prusia y  Rusia.

V e r s a l l e s  4 .—Los alemanes se están 
preparando para abandonar por completo 
Reima pasada mañana.

El viernes próximo no quedará en Cha- 
lons ninguna fuerza alemana.

Según los partea de las autoridades los 
desórdenes de Besaeges no han tenido nin­
gún carácter político, siendo originiuadoa 
únicamente por una cuestión da consu­
mos. Según las últim as noticias no ha 
vuelto á  turbarse el órden.

L ix b o a  5 .—La Cámara de los Pares, 
constituida en Tribunal de justicia, h a  re  - 
cibldo una comisión del marqués de A uge- 
ja  en la  cual protesta éste contra la ilega­
lidad de la constitución del tribunal, y  por 
haber sido invitado como juez á fallar un 
proceso del que le dicen ser reo.

E l Sr. Moraes Carvallo b a  sido elegido 
relator para examinar dicho proceso.

Mañana ae anunciará una nueva reunión 
de la mencionada Cámara.

I* a r is  Los prusianos han evacuado 
completamente el departamento de la  Al­
ta  Marne.

Créese que m añana concluirá la evacua­
ción del departamento de la Marne.

E l miércoles llegarán á  Relms 50 gen­
darmes (guardias civiles) franceses.

SECCION D E ESPECTÁCULOS.

Mañana tendrá lugar en el teatro de 
la Alhambra, el beneficio del autor del 
ñ'uaño de k  vida Sr. Marquina, verificán­
dose la 23 representación de esta obra que 
la alcanzado tan  extraordinario éxito.

En San Martin de Valdeiglesies se h e  
formado una sociedad taurómaca, en laque 
figuran los principales jóvenes de aquel

Sueblo y varios de Madrid, con ei objeto de 
ar becerradas en la magnifica plaza de 

toros recientemente edificada.

ADVERTENCIA.

Muchos son los suscritores á  este perió­
dico que se dirigen al administrador del 
mismo, para preguntarle cuáles son loa
precios y coa<íiciouea de los chocolates y 
demás productos dé la  Compañía Colonial, 
á lo que co n is tam os que los encontrarán 
eu las capitales, eabezae de partido y  otras 
poblaciones de cada provineia, y  que tra ­
tándose de remesas áe un  par de arrobas 
la ménos, ya sea para e! gasto propio, ya 
sea para establecimientos, pueden dirigir­
se á  la Compañía Colonia!, calle Mayor, 18 
y 20  Madrid, la  que Ies hará  la  remesa, con 
las ventajas que tiene establecidas en ta i 
caso.

3ANT0 DE MAÑANA.

San Antonio ycom ps. m rs., 7  San Flo­
rencio, ob. ycf.

Ayuntamiento de Madrid



E S P E C T A C U L O S

O p era .—La Ceneréntola. 
Circo.—Doña Urraca de CastiUa. 
—Las m ultas de Timoteo. 

A lb a m b ra . — E l sueño de la 
Vida.

M a r t in .—La primera falta.—El 
Término m edio,— En el Diario 
Oficial.

E s la v a . - P o r  falta de un abrigo. 
—El Angel de la Guarda.—La 
herencia dem i sobrino. —Receta 
contra las suegras.—Baile. 

C ap e llan es .—El laurel y la oliva. 
—El caballero de la plum a roja. 
—El monaguillo de as Sslesas. 
—Creer lo que no es. — El oro 
j  el moro.—Baile.

ADVERTENCIA,

L a correspondencia  to d a  y  l ib ra n ­
zas, á  D . M iguel P. G a rd a .

8  I i2  
8 li2

8 Ii2

8 1(2

8 1[2

8 li2

C f l B B E S P O W Q t a C U  P A K T I C Ü L * R .

H o rn i l lo s .  —J. G .—Recibidos loa 12 rea ­
les j  pagó V. hasta  fin Octubre.—Apa­
rece V. en descubierto del anterior tr i ­
m estre.—Sirvaae V, pedir segunda li­
branza de aquella remisión y  m andár­
nosla.

V 'a lve rde  d e  llu r|^H iU os.—J. H .—Nos­
otros por la cuenta que nos tiene, ni un 
solo día dejamos de mundar el perió­
dico; sin embargó, V. j  una gran parte 
de los s u 'C r i t o r e s  no lo recibeo, ó ai re ­
ciben algunos, con las fajas pegadas con 
obleas y  a lo s  dos ó  tres d 'a s .—Nos que­
jamos á  Correos j  nada adelantamos, 
haga V. lo que hacen m u c h o s ,  dejar la 
suscricion.

A s t i l le ro .—A. H.—Suscrito y  pagado fin 
Enero del 73.

A ld ea  d e l  íieftOF.—J .  C. D.—Pagó 15 
Enero del 73. E l  Populai y  B t Eco AgH -  
Vtla.

U a r r a r r o t a ,  — F. R. y M. — Suscrito 
D. A. R. y M. y  pagado á  fin Enero de 
1873.—Recibida su  libranza.

C 'a s ta ra s .—P. A. L .—No se han recibido 
mas que ocho sellos y  uno ahora nueve 
para pago de! mes de Octubre.—Los que 
V. dice haber mandado, no han llegado 
á nuestro poder.

H e r í a n l a  d e  D u e r o  —B. G.—Pagó fin 
Noviembre.—No tenemos el Almanaque 
perpetuo.— tfiiede V. disponer de los 4 
ssltos

I t a j a r a l o a . —F. S. P .—Pagó fin Abril de
1873.

A y e rb e .—J. P.—Pagó fin Diciembre Kl 
PosciAí y  Bl Bco AgricoU.

E t-p lnosa d e  V il la ^ o n z a lo .—P. G. C.—
Suscrito.

. l lo n tD e n ^ a ,-1 .  L .—Mandamos queja á 
Correos, pues sale con puntualidad el 
periódico todos loa dias.

I z a r r a .—M. A.—Suscrito y pagado fin 
Enero del 73.

I»i-iiaficl.—T. M. y  J .—Suscrito y pagado 
lia Knero del 73.

( In a l r o m o n le .- N .  T.—Suscrito y paga­
do fia Eaero del 73.

.A rcounda .—E. G.—Renovada suscricion, 
s i ha mandado importe no lo hemos re­
cibido, pida una segunda libranza s: lo 
b a  mandado por el Giro mutuo.

l ’e b r a .—R. S .—Suscrito hasta  fin Enero 
I del 73.—Le k i t a  un sello, pues 12 reales

son 25 sellos.
K an ta  £ a l a l l a  d e  G a lle g o .—R. A. de

C.—Pagó 15 de Diciembre.
ü lo n z o n .—M. O.—Suscrito y  pagado fin 

Enero del 73.
P u e y o  do Ü la rq u i l la n .—M. N .—Sus­

crito y pagado fin Enero úel 73.
U r io n e s .—D. I .—Pagó 15 Enero del 73. 

—Recomendaremos á los que V. dice, 
pero nuestra recomendación no valdrá 
mucho, pues nuestro conocimiento solo 
KS como suscritor y  nada mas.

V i l l a tu a r l in .—M. A .—Suscrito y  pagado 
flu Enero del 73.

E s c o b a r  d e  C a m p o s . - F .  M. B.—Sus­
crito D. M. M. y pagado á fln Enero de 
1873.—Gracias por su interés.

C e b re ro s i.—C. E . D .—Suseritoy pagado 
fl’; Enero del 78.

K om ícra , n -H . M. — Pagó 15 Enero de 
1873.

C a s t r o b o l . - C .  B.—Suscrito ypagadofln 
Enero del 73.

G a ta .—A. R. G .—Suscrito.

M a y a r l a . - J .  A. R.—Suscrito y pagado 
fin Enero del 73.

C ab illa»  d e  C o n a .—A. M. — Pagó 15 
Enero leí 73.

P a le n z u e la .—A. M.—Suscrito D. M. M. 
y  se le dan Iss gyaciaa por su interés.

G r l ja lb a .  —F. B .— Pagó 15 Enerq de 
1873.

C a v i l a r . - S .  C. C.—Suscrito.
C a u lo r la .—3. G.—Efectivamente remitió 

V. en cuatro Agosto 12 rs. para los me­
ses Julio, Agosto y  Setiembre.—Si us­
ted g u sta  continuar, sírvase m andar im­
porte.

l í e t e l a . —M. M.—Pagó 15 Noviembre.
A lb u ú o l.—F. de R. G .—Pagó fia Diciem­

bre y  D. J .  R. R ,—Le faltan dos sellos 
porque 50 sellos modernos son 24 rs. y 
V. ha mandado 48.

E lb a p .—R. de M.—Suscrito y pagado fln 
Enero del 73. Le ha faltado un sello, sír­
vate remitirlo.

F r o u i l s t a .—E. M. G.—Suscrito y paga­
do fin Enero del 73.

A m u sc o .—D. C.—Suscrito v  pagado fln 
Enero del 73.

H ie i id e lA e n c in a .— F . M. — Pagó fln 
Enero del 73.

M a ra n c h o a .— B. S. — Pagó fin Marzo 
del 73.

D . P .—Pagó 13 EneroC a s l r o m o n te .
del 73. 

C a d r e l t a . —E.
1873. 

G o m a r a .  — S. 
cion.

B. — Pagó fin Enero do 

M. — Renovada suscrí-

. t lm a l r e t .  — P. B. — Renovada suscri- 
cion.

P e d r o l a . —A. F .—Pagó fin de Abril de 
1873.

A g u ftv iv a .-M . T.— Pagó fin Enero de 
1873,

¡Mollo.—J. S .—Renovada suscricion.
F e r a l e j a . —P . G. A — Suscrito.
T a l a v e r a  d e  la  H e ln a .—I. M.—Sus­

crito y pagado fin Noviembre á E l  Popo- 
lar  y Beo Agrícola.

C afitza .—B. C.—Suscrito y  pagado fin 
Enero del 73.

P o b la c ió n  d e  C a m p o s  —P . P .—Sus­
crito y  pagado fln Abril del 73.

T r i l l a g o .—J. de M.—Renovada suse ri ' 
cion.

C o lo m b re s .—M. R,—Pagó fin Marzo de 
1873.

ü a v a lc a r n e r o .  — V. A. N. — Pagó 15 
Noviembre.

P n e b l a  d c l  C a r a m a f ta l .—J. R. y R,—
Suscrito D. M. F. hasta fin D iciem bre ,- 
Le falta á  V. un sello.

T o r r e  d e l  O b is p o .—A. M. y R .—Pagó 
fln Marzo del 73 y  suscrito D. A. B . 
hasta fin Abril del 73 pagado.'

S a n  V ic e n te  d e  la  B a r q u e r a . —Z. I. 
M.—Suscrito y pagado fin Abril del 73. 
—Sírvase V. rc-mitir el original de los 
anuncios para decirla el precio según las 
inserciones.

O a o rn il lo .—G, G .R .—-Suseritoy pagado 
fin Enero del 73,

— i. !<• I-, " Í í  »,r- J

SECCION DE ANUNCIOS

g u a a

FÁBRICA

CnOCOLATES

AL VAPoB 

(fuerza.de 70 caballos).

HAPSID;

■ io p e z  H e rm a n o # :  Visitación, 2.
S 'üK Cl'SALiíS:

i - .o F > i 3 y :
HSRVAN07. 

Dirección gone- 

en MÁlaga, 
Plata 

át San Juan, 
34 al 83. 

SRvaLi:
 » — C o p e a  H e r m a n o # ;  Dados, 17.

vienen mereciendo en toda la  P en ín su la  nuestro chocolates, 
nosocuigo, hace tre s  años, á  establecer dus sureursales, para  q u e  acortando las distancias 
pudieran se r cumpUdos los pedidos con la p rontitud  que este negocio requería .

lis ia  medida fué beneficiosa á  nuestros Intereses y  a l  nombre de nuestros chocolates, 
pues estos, conocidos hoy baste  en los pueblos mas insignificantes de la  Península y  en ios 
principales de Ultram ar, noa hace contar con 2009 depósitos, en los que ae venden las 5,000 
libras que fabricamos cada dia.

Debemos hacer constar qne si nuestros chocolates gozan d e  tan  g ra n  crédito, ea debido 
a que los Mtlculoa que em pleam os son lo m as su p e rio ie sy  escogidos en la  abundancia 
con que siempre los h ay  en M álaga, en cuyo punto es tá  s ituada n u es tra  fábrica, la cual 
Cuenta con laa mejores m áquinas conocidas hasta  el dia.

Loa chocolates de la  Riojana se venden en toda la  P enínsnla y  en lo s principales nuntos
y  ^ 2  rs. lib ra  ¿ n  canela y  sin ella.

BS: U nco  clases en jiaquetede  cuatro  onzaa perfectam ente acondicionados para 
roncP y  ®fi cfijas de la ta  de una libra.
TES; Desde la  clase corriente á l a  m ás selecta. 5 3 2

CAFÉS MOLIDOS
DE LA

C O M P A Ñ ÍA  C O I.O M A L .
T o s t a d o  d ia r io  s i u  e v a p o r a c ió n .

CIi\CO CLASES
empaquetadas por 4 , 8  y  16 onzas.

Quince años de nombradla y superioridad.
Depósito general oalle Mayor, 18 y  20, Madrid. 

S n c u r s a i ,  M o n t e r a ,  8 .

OPRKSIONBS
T0$

CITIRIOI.

KEVRAL6I1S 
IRRITICIOI 
DE fECHO. 

rn i  Auvuno# v  eoiuu>ot.
A S M A S

•I Aonvwu 1 » WWCULHUB» i
/A S P iR A Ñ D O  i  i b u a o ,  afte  caim» «liíAlaauQerritMo^ faeiliUv 

U «mctoracio^ j  lu  faocionei de lot orreaot rcetH>
.  J .  E S P I C ,  n e e  Aa L M d r M ,  « . I  ~

J i f i n n »  m  ttd a  C'teai-tlit.

D epósitos: en Madrid, h ilo ro to rios de los seCore*Borrell, hermanos, 
Moreno M iquel, S anche/ Ocaña, Ulzuri'uu y  (A Escolar.)

PUBSTAMU8  sobra a lha lts , pe • 
peí del Estado, ñncos . pápele 
tas del Monte de Piedad,—l  ara 

taro, prontitud  y  reserva al hoee; 
las operaciones, calle do Preciados 
número IS, entresuelo , Madrid.- 
Loi préstamos de oUuijas se hoct: 
por nn año.— Venta da alhajas y  t t  
lojes de oro á precios fljol y  baratee 
—Mensualmente se imprime !a lltír  
coa los precios de los alhajas que hay 
de ven ta  y  se da gratis  en el estable 
eimíento.—Los relojes se vw d sn  g t -  
rantliados, para lo cual. Ir ea»t 
además de su  contribución, ett< 
Inscrita en el gremio de comercial, 
tes de relojes.—No se compran, 
venden n i se empeñan alhajas o« 
doublé, plaqué, n i piedras k lsa s , 
si solo de oro, p lata y  piedras lin ts  
—Sa eompran y  cambian a lh a ja s .-  
Se compran toda clase de papeletf í  
de empeño de alhajas, eartss dspr. • 
go de Is  O sja de Depósitos, ospe 
del Estado, llb ro n u s  del Giro Uu tc ' 
y earpetss de enpones.—-J.ss hab 
iseiones de empeño están  en te i -  
mente separados de los de venta.

S48

JA RA BE DK JOHNñON 

íiísr^ítco, antijlogislico y cslmante.

Kste ja rab e , c u ja  reputeoion en 
ten grande como anrigua, se emplea 
merced á  sus propiedades em inente­
mente diuréticas contra las c n f c r -  
n ied n d e#  d e l  e e r a z o n  de lo:i r i ñ e -  
o e s  y de la v e j ig a .  Por sus propie­
dades antifiogóatiois, cura las In fla -  
m a r io n e s  d e l  p e c h o  y á e  la# a r -

R E B A J A

Doña Polonia .Sanz; lim piar la bo ­
ca 8 , rs., extracción de diente, mne- 
la ó raigou 8 , em pastar desde 8  á 2 0 ; 
orificar desde 30 á  60, dientes desde 
20 á  12t), y  dentaduras com pietis 
desde 50e á SOOO. Arenal, 8 , princi­
pal. 489

tic n la c lo n e # ,lo #  r e a m a l ls in o s lo *  
ca le #  y  io s  g e n e r a le s .

La Academia imperial dem edie! 
na  (antes real) lo aorobó en su se­
sión del 9  d e  A b r i l  d e  1 S 3 S .  Di­
rigirse los pedidos: E n  París, á León 
Giistin y Com pañía, m e  Drout, ea 
Madrid á la Agencia franco-españo­
la, Sordo, 3<: por menor, Sres. Bor 
reí hermanos, Moreno Miqnel, Erco- 
lar, Sanohez Ocaña y Ortega. 212

LA MODA DE PARIS
Este acreditado periódico de modas sale cuatro veces a l  m is , y  re ­

parte  á  sus ausfritoresm agnificos figurines de París, hojas de patrones, 
lám inas do dibujo para bordar, y  labores de todas clases, dibujos para 
cañamazo, ho jas de crochet y  otra m ultitud  de objetos fiiiles y  ele­
gantes

Publica dos ediciones: la  de lu jo  a l  precio de 10 rs. a l m es ó 100 al 
año; y  l a  económica a l  precio de 6  r s .  a l mea 6  60 a l  año.

Los pedidos se d ir ig irán  á D. Francisco Alvaro, calle de las V ene­
ras, 4, principal, derecha, acompañando á  ellos le tras 6  sellos.

m

DOCTOR IN ABLENTA.
Todo profesor en artes y cienelis, individuos dei clero y  magistrados qua 

deseen o b te n c  los título» de doctor 6 h ac iil le r  honorario, paeden «Urigir- 
íb  á MKDICCS. collí J k r s i t  (Inglatei r«), quien lea dará g ra tu i ta ­
m ente las noticias necesarias—La Apeoofa /ranco-ttpañola, en Madrid 
e«ll< i r í  Sordo, 81, lee facllitari los e s ta ta to i .  521

EL ELEGANTE
Kste periódico dedicado exciusivam ente á  los sastres, publica todcs 

los meses: un m a g n íf ico  figurín  de tra jes de C aballeros y  n iños, graba 
do eu  acero ó ilum inado en París; uno ó dos patrones cortados y  de t a ­
maño n a tu ra l, y  una hoja cou m u ltitud  de patrones reducidos á l déci­
mo de laa proporciones ordinarias.

.?e suscribe en la  Administración caPe de la s  V eneras 4, principal, 
derecha, al precio de 15 rs . por tres meses y  50 is . por un  año.

530

A N U N C I O .
E n  F u en te  el Sa* do Ja ram a, cinco leguas d '  este capital, se  v e rd eo  

de 80 á 100 a rro b as  de rica  aceituua para  ag u a . El rom anero daré 
razón. 5 4 9

SE COMPRA.
Banco de economías y de previsión, Ecípréstiio ponlifi- 

cio, resgnardüs y residuos, Caja de depósitos, cupones, caí- 
pelas, obligaciones y pólizas. Peninsular, Porvenir, iNacio* 
nai. Tutelar y Crédito comercial, Montera 52, taiÁqneria 
deC . González, provincias para contestar á la? preguntas, 
mandarán selles. 318

FARMACIA DE MORENO M IQüEL. ~
A re n a l ,  tS, M a d r id .

Las personas que en la estación presente padezcan afeceioi-ea sifllitics.’, 
herpétieas, reumáticas ú otras "tistanidas por un vicio en la sangre, aeonst-í 
ja n  los autores usar las preparaciones siguiontes;

CoKo depuraCivoí de la sangre.

La esencia de zarzaparrilla p repauda en este oüciua cada 10 dias. La 
misma de Bristel de Jos Estados-Lnidos. Kl Sob Boyvean Laffeeteur, ímy 
botellas pequeñas, medianas y grandes. La Panacea de Swaliis tamlUtn da 
los Estados-Unidos. El vino de zarzaparrilla de Albeit, y  otros muchos.

Contra las afecciones herpétieas.

La pomada y  píldoras que teneraus para eate objeto. Los depurativos de 
la sangre, arriba espuestcs; más uiio de los purgantes siguientes: las píl 
doras de H au t, Jos granos dé la  salud,'del doctor Prauc, las píldoras do 
Morison, las de Mousetral, ¡as de Brandrelh, las O rlen tahs etc.

Contra las a/eccienes reumáticas.

El bálsamo Opodel-doc sólido, el cloroformo gelatlniiado y otros, como 
medicamento externo; y para el interior cualquiera de las pildoras purgan­
tes antes citadas 6  la limonada purgante de eitrato de magnesia, que sa 
prepara en el acto, para que sus efectos, siempre sean suaves y constante*.

NOTA. Todas laa especialidades son iegit mas j  llevan su correapon-^ 
diente instrucción para el modo de usarlas. También tenemos gran surtido 
de tin tu ra  de árnica, preparada según la fórmula de los monjes del Gran i 
Bernardo, en los Alpes; m ny  íitil para los viajero» y todas las casas do 
haya niños. Sus predosson: 4, 8 . i6 y 24 reales fraico 531

san

Se ven d e  u na  escopeta u sada de dos cañón s, sistem a la  Fosaé, que 

costó 32 duros y  se dará por ménos de la  m itad . E u  esta  redaccio i
darán  razón.

SASTRERIA FRANCESA.
550

Calle del Cármen, núm ero 6, Madrid.

C a s a  d e  eo iifcee to tt á  la  D iedida c o n  d e s a n c l a  y e e o a c m ia .  B n c n  
c o r le  lo  iui<mo en  lo  b a r a to  q u e  e n  lo  #apcr(o< .

S ebáceo  Capas de buen paño desde  3 5 p ts .  en adelante.
” Cazadoras y  am ericanas..................... 20  » »
» Sacos y  c íiaqués................................ 40 » .
» L evitas y  chaqués neg ros................  40 » »
» Pantalones de patencur....................  10 » .
» Chalecos.................................................  4  ,  »
» C arriks  y  Mllors...............................  30 » >

N O TA . E n  casos u rgentes se en tregarán  las prendas á  laa 12 horas 
de tom ada la  m edida. 5 4 8 .

4 M E S T R O S  S E S C R I T O R E S
La gran circulación con que cuenta nuestro diario has­

ta en los pueblos más recónditos de España, y el único de 
los españoles que se vende con profusión en tiisboa, hace 
que sea el más apropósilo para la publicación de anuncios 
y el que más resultados pueda dar á los efectos qu« desea 
el anunciante.

Los Ayuntamientos para sus anuncios de vacantes, re­
mates de todas ciases, puesto que en muy pocos pueblos 
de España dejará de verse y leerse con profusión nuestra 
humilde publicación, seria ei más apropósilo á sus deseos, 
como á los particulares que deseen comprar, vender ó ar­
rendar fincas ó efectos.

La experiencia ha demostrado el asombroso resultado 
que está dando la publicidad en los periódicos.

Tanto anuncios como comunicados, ya saben nuestros 
estimados suscritores que para ellos es á mitad de precio.

La correspondencia de toda clase, á D. Miguel P. Gar­
cía, Prado, 15, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid




